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Corrida Saloia de Sintra
junta quatrocentos atletas na aldeia de Janas

A realização da 1.ª Corrida
Saloia de Sintra, na aldeia de
Janas, no domingo, dia 31 de
Março, foi a grande novidade do
calendário de 2019 do Troféu
Sintra a Correr, quadro compe-
titivo da corrida pedestre
promovida pela Câmara Muni-
cipal de Sintra, e aberto a todas
as colectividades interessadas,
numa parceria conjunta com os
municípios de Oeiras e Cascais.
Nesta edição inaugural estive-
ram presentes quase quatro cen-
tenas de atletas, com a Juventude
Operária de Monte Abraão
(JOMA) a fazer o pleno no pódio
da prova rainha (Leonardo
Coelho, Ilírio Mendes, Tiago
Silva), enquanto no sector
feminino, Cátia Galhardo, da
equipa de Queluz, Os Caracóis
do Asfalto” não teve dificuldades
em ser a primeira na meta
instalada junto à capela circular
de São Mamede.
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informa-
ções, vivências e referências, no
livro “Sintra Lendária – Histórias
e Lendas do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda no
Jornal de Sintra.

C
Fuga Para a Vitória

omo qualquer bom indi-
gente literário ou sedento
giróvago emocional – e
uma vez mais – não era es-
te o artigo que havia escri-

to para este mês. No entanto, uma
destas últimas manhãs marcou-me
de uma maneira perante a qual não
tive escape, nem mesmo se mental-
mente utilizasse as mineiras artima-

nhas do pelejar nos túneis por baixo
de acasteladas muralhas aquando
das conquistas de Sancho I.
A suave brisa do entardecer do fim
do século XVIII nas copas de Sintra
terá de ficar para outro mês. E tudo
porque uma destas manhãs me
impressionou de um modo que nem
mesmo o reluzir do relâmpago na
lâmina da adaga à ilharga, numa
qualquer encruzilhada nocturna do
nosso passado, foi capaz de obs-
curecer a
grandiosidade
do contraste
entre aquilo
que somos,
aquilo que fo-
mos, e aquilo
que nos defi-
niu aos olhos
dos demais
enquanto gen-
te na socieda-
de.
Tanto não é o
status que nos
define como não o são as dívidas,
sendo ambos antagonistas no nos-
so estar para com a vida. Mas o que
nos define é sim a coragem daquilo
que podemos vir a ser, perante os
escolhos com os quais na correnteza
da vida nos vamos deparando. Mas
tudo isto se resume a uma manhã
de Primavera. Sim, a uma manhã de
Primavera numa prisão. Naquilo que
é tido como o Estabelecimento
Prisional de Sintra.
No século XIX, um dos mais belos
seres humanos que ficou com o seu
nome gravado na nossa História –
o Rei D. Pedro V, cuja esposa, que
também com sua interior beleza
provocou o perdurar do nome de
Estefânia a toda a envolvente onde
se situa hoje o Centro Cultural Olga
Cadaval –, ao visitar a Cadeia da
Relação do Porto (actual Centro Por-

tuguês de Fotografia, frente à Torre
dos Clérigos) e devido à monstruo-
sidade do espaço e das condições
em que os presos viviam, proferiu:
isto precisa ser completamente ar-
rasado. D. Pedro V não se referia à
libertação dos presos, por muito que
essa imagem possa surgir a quem
leia estas suas palavras do século
XIX. O enormemente belo ser hu-
mano que estava por detrás do título
de Rei, referia-se tão somente ao mal.

A como o mal devia ser
erradicado da face da
Terra para que o ser hu-
mano não tivesse de
passar por aquilo que
então acabara de
observar.
E para que se possa per-
ceber como o jogo da
vida não escolhe clas-
ses, cor de pele, capa-
cidades, status, ou
qualquer outra tipolo-
gia, quem escreveu as
suas palavras foi um
preso que se encontra-

va nessa mesma cadeia e que dava
pelo nome de Camilo Castelo Bran-
co, o mesmo que na nossa História
também gravou o seu nome.
Nessa minha manhã da ida ao Esta-
belecimento Prisional de Sintra, no
levar das histórias da História de
Sintra a alguns dos seus reclusos, a
surpresa – devido ao preconceito
de quem o não é – não foi apenas
pelo interesse na História e nos
hábitos e vivências dos nossos as-

cendentes de outros séculos; a sur-
presa foi também despoletada pelos
trabalhos sobre as lendas de Sintra
que alguns deles fizeram, e que de
sensível maneira se expressou atra-
vés de textos e também dos “bone-
cos” que se encontram em algumas
das imagens. No caso, de lendas de
outras culturas mas também da nos-
sa, esta última aqui representada
pelo Túmulo dos Dois Irmãos (em
São Pedro de Penaferrim). Não acre-
dito ser o único a gostar de “bone-
cada”; mas acredito que mesmo
quem não goste não é capaz de ficar
indiferente à surpresa do executado.
O que disso se depreende? Não sei.
Que a vida assim se percepciona
ainda mais como um jogo de sorte
ou azar? Que o destino nos guarda
sensíveis – demasiadamente sensí-
veis – momentos de escolha? Que

não escolhe-
mos o desti-
no que te-
mos? Que to-
mamos por
vezes as op-
ções erradas e
que essas se
manifestam
de diferentes
formas, com
d i f e r e n t e s
consequên-
cias? Que o
mal por vezes
nos enegrece
o coração de
inconsciente
forma? Que
alguns de
nós têm de
nascença o
mal enraiza-
do, esse se
manifestando
de subtis ma-
neiras? Tal-
vez tudo isso
junto. E muito
mais. Talvez. Não o sei.
Lembrei-me de alguns episódios
relacionados com o actual posto
dos CTT no centro da Vila de Sintra,
onde anteriormente se encontrava
a prisão. Em como a tentativa fa-
lhada de regicídio em Janeiro de
1908 levou a que os homens nessa
envolvidos fossem trazidos aqui
para Sintra, para esse espaço actual-
mente ocupado pelos CTT.
Mas também de um motim que aí se
deu, levando a que a guarda se
posicionasse em frente às traseiras
da Igreja de São Martinho e à en-
trada do posto dos CTT, com os
guardas a terem de disparar indiscri-
minadamente por entre os espaços
do gradeamento das janelas.
Ou em como uma vendedeira viu a
sua galinha desaparecer quando
essa se encontrava próxima das
janelas gradeadas; a guarda entran-
do na prisão e perscrutando as ga-
lerias, nada encontrou, exceptuan-
do um dos presos ter chocarreira-
mente dito que para ele, se calhar a
galinha já ia na Fervença (se é que
me faço – e a ele – entender)... So-
mente nos dias que se seguiram os
presos confessaram que tinham
escondido a galinha no único sítio
onde a guarda não a tinha procura-

do: num balde de água potável.
Como se pode ver, é mais um espaço
que por todos é tomado como óbvio
para correspondência enviar ou
receber, mas que mais do que as pa-
lavras nessa escritas, guarda a cor-
respondência da História que nos
chega através das vivências que ali
se deram e as quais não temos
capacidade de imaginar pelo bizarro
e lendário que no mis-
tério da vida se encon-
tram ocultos.
Durante essa minha ma-
nhã não pude também
deixar de me lembrar que
quando era criança as-
sisti à tentativa de homi-
cídio de um ourives que
tinha a sua oficina no
patamar do andar em
que vivia, em que cresci,
no centro da Baixa de Lisboa. Um
ex-empregado tentou matar –
utilizando uma faca – o seu antigo
empregador por desconsideração e
maus tratos. O resultado disso – no
meu fácil impressionar de criança –
foram os gemidos, a luta, e as largas
poças de sangue no patamar,
exalando no ar o férreo odor do que
a todos o corpo nos preenche. Terá

tido algum dia aquele ser humano
que outro tentou matar, a sua re-
conversão e reinserção na socie-
dade? A resposta é novamente não
sei. Mas do que hoje vi no Es-
tabelecimento Prisional do Linhó,
surge uma centelha de esperança no
mal que a todos nos é transversal.

Além das se-
mentes em pa-
lavras deixa-
das nessa ma-
nhã, existem
outros traços
que esperan-
çoso me dei-
xam, por muito
inócuos que à
maior parte
das pessoas
sejam: a biblio-
teca – fonte de
saber – foi

A prisão Sintra, no actual posto dos CTT,
há mais de cem anos atrás

Desenho executado por reclu-
sos do Estabelecimento Prisio-
nal de Sintra, retratando o Tú-
mulo dos Dois Irmãos (São Pe-
dro de Penaferrim), ano de 2019

Tiras desenhadas por reclusos do Estabele-
cimento Prisional de Sintra, recontando
uma lenda do mundo, ano de 2019

O actual Estabelecimento Prisional de Sintra, visto
no Google Earth

Gravura de preso
da prisão de Sin-
tra, executada por
viajante estran-
geiro, final do
século XIX

Ao fundo do quarteirão à direita, no actual posto
dos CTT, a antiga prisão de Sintra

algo de surpreendente. Nessa en-
contrava-se também a secretária de
Tude de Sousa, o primeiro director
da Colónia Penal Agrícola de Sintra,
homem que muito contribuiu para a
História de Sintra através de seus
escritos e a quem por vezes – através
das eternas palavras pela sua au-
sência – recorro, até mesmo para
aqui neste espaço do Jornal de Sintra

fazer verter fragmentos da nossa
História.
No fim desse meu dia sobrou-me o
consolo da fuga para a vitória que a
todos nós é disponibilizada. A gran-
de fuga para a vitória não é aquela
que nos compra a desculpabilização
ou torna inconsequentes os nossos
actos. A verdadeira Fuga Para a Vi-
tória encontra-se nas nossas mãos
e na nossa mente, em todos os
momentos das nossas vidas. Mas
principalmente quando nos vemos
cercados nos piores momentos e em
que apenas connosco podemos
contar. São esses dos verdadeiros
momentos de fulcral importância
nas nossas vidas, em que contribuir
para a nossa própria evolução é o
mais importante, por muito que nos
custe ignorar todo o mal que por
nós chama, por muito que nos custe
ignorar toda a tentação que nos
chamando, nos pretende com sua
chama queimar. O oposto – quer nos
crimes mais hediondos, quer nos
gestos mais simples mas indeco-
rosos para a nossa honra (ainda que
em segredo) – apenas nos faz
perceber, mais tarde ou mais cedo,
que o crime não compensa.
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asílio Horta defen-
deu esta segunda-
feira, dia 1 de Abril,
no Comité das Re-
giões em Bruxelas,

No Comité das Regiões em Bruxelas, Sintra defende
partilha de informação para combater o radicalismo

do passado dia 26 de fevereiro
que, segundo Basílio Horta,
veio salientar o “importante
papel da União Europeia
como facilitadora da coope-
ração entre os diferentes in-
tervenientes, bem como o seu
papel fundamental no apoio
de iniciativas que permitam
uma abordagem holística a
esta questão”.
Basílio Horta lembrou que
“recentemente, o atentado
terrorista contra duas mes-
quitas de Christchurch na
Nova Zelândia trouxe à luz o
debate sobre a radicalização
de indivíduos”. O autarca
considera que urge chamar a

atenção para a emergência de
novos extremismos, “com
diferentes agendas e perten-
centes a grupos distintos”.
“Este fenómeno é transversal
a vários povos, religiões e
ideologias políticas e esse é
um ponto fulcral que não
pode ser abandonado”, de-
fendeu Basílio Horta.
A Radicalisation Awareness
Network, transformada em
Centro de Excelência em
2015, o Grupo de Peritos da
Comissão sobre a Radicaliza-
ção, criado em 2018, os fun-
dos como o Internal Security
Fund, o financiamento pro-
porcionado pelo Horizonte

2020 e os Fundos de Coesão
foram exemplos de iniciativas
destacadas que “permitem
uma ação concertada dos
diferentes Estados-Membros,
autoridades locais e institui-
ções da sociedade civil”,
segundo o presidente da
Câmara Municipal de Sintra.
“As causas do radicalismo
estão enraizadas em diferen-
tes aspetos da nossa socie-
dade” e, a inclusão social e a
integração dos indivíduos
são instrumentos poderosos
nesse processo, defende o
autarca de Sintra. O autarca
considera que a diversidade
é positiva e “pode ser fruto
de inovação em diversos
setores da sociedade”, mas a
exclusão social cria “um
espaço onde os discursos
extremistas tornam-se alter-
nativas convincentes e
desejáveis”.
Basílio Horta apela a um maior
poder de ação a nível local,
“tal como salientado na reu-
nião de fevereiro”. A partilha
de informação sobre casos de

sucesso, a criação de redes
locais, tal como proposto pela
RAN Local Working Group,
a cooperação entre diferentes
agentes – autoridades, insti-
tuições de ensino e organi-
zações da sociedade civil – e
a criação de projetos espe-
cíficos usufruindo do finan-
ciamento europeu são, se-
gundo Basílio Horta, essen-
ciais na abordagem do tema
no futuro.
O autarca sublinhou ainda
que a prevenção, “através do
conhecimento das causas
mais profundas pertence
àqueles que atuam na linha
de frente, em constante con-
tacto com as populações”.
Basílio Horta defendeu ainda
que “para que a ação seja
concreta e eficaz deve ser-lhes
dada a oportunidade e as
ferramentas necessárias -
como o Internal Security Fund
– Police para o financiamento
de projetos sobre a preven-
ção da radicalização”.

Fonte: CMS

Basílio Horta, presente em Bruxelas foto: cms

B
que o combate ao radicalismo
deve levar à cooperação entre
todas as autoridades nacio-
nais e locais na partilha de
informação.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal sublinhou durante a
sua intervenção que, “torna-
se indispensável uma coope-
ração íntima entre todas as
autoridades nacionais e lo-
cais para que a informação
possa ser convenientemente
divulgada”. O autarca defen-
deu também “eventuais al-
terações legislativas e regula-
mentares deverão igualmente
ser objeto de ponderação de
acordo com a especificidade
de cada caso”.
A intervenção na Comissão
da Cidadania, Governação e
Assuntos Institucionais e
Externos, abordou as conclu-
sões da conferência “EU
Cities Against Radicalization”

A União das Freguesas desafiou os seus
colaboradores a plantar árvores.
No dia 29 de março os  funcionários da
Junta deram continuidade a uma ação,
integrada no projeto “100 árvores”, um
programa destinado a criar e manter a
freguesia mais verde!
Este foi um gesto simples, mas com
grande significado onde os funcio-
nários da União de Freguesias ajudaram
a tornar a freguesia mais verde, mais
saudável e mais agradável para todos.

Ambiente – Cacém recebe novas árvores
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Agradecimento
e Missa de 7.º Dia

Sua mulher, filhos e genro agra-
decem a todos os amigos e fami-
liares que o acompanharam no seu
funeral até ao cemitério local.
Participam também que a celebra-
ção da Missa do 7.º Dia será no
dia 5 de Abril, pelas 19 horas na
Capela do Espírito Santo, em São
João das Lampas, agradecendo
antecipadamente a quem se dignar
comparecer a este acto.

Anibal Tomásio
Duarte

SÃO JOÃO DAS LAMPAS

NECROLOGIA - JORNAL DE SINTRA, 5-4-2019

elas 16 horas e em si-
multâneo saiu da Ca-
pela de Nossa Senho-
ra da Natividade, o
andor de Nossa Se-

Em tempo de Quaresma: Via Sacra percorreu ruas de Mem Martins
Dezenas de fiéis saíram às ruas da vila de Mem Martins nesta tarde solarenga de domingo para participar na Procissão do Senhor dos Passos, uma
tradição em muitos pontos do país neste tempo de Quaresma mas que foi a primeira vez a realizar-se em simultâneo nesta localidade, numa iniciativa
da Paróquia de S.José de Algueirão, Mem Martins e Mercês. A cerimónia contou com a solidariedada de paróquia de Colares.

P
nhora das Dores saiu, en-
quanto, da Igreja de Nossa
Senhora da Natividade saía o
andor do Senhor dos Passos.
Recorde-se a propósito que
os andores do Senhor dos
Passos e Senhora das Dores
era suposto virem para a Pro-
cissão em Mem Martins, ce-
didos pela Paróquia de Mon-
telavar, mas um grupo de pa-
roquianos daquele lugar
mostrou desagrado pelo facto
do pároco local, Luigi Paolo,
ter decidido no fim-de-sema-
na anterior, ceder os andores
com as imagens dos Santos
para a Procissão de domingo,
sem dar conhecimento prévio
ao povo, segundo algumas
testemunhas ouvidas pela
Comunicação Social, no local.
Entretanto foi a Paróquia de
Colares, dirigida pelo padre
José António da Silva que vi-
ria a ceder as imagens para a
Procissão da tarde do último
domingo, que foi presidida
pelo padre Manuel Oliveira
Marques da Silva, numas ce-
rimónias religiosas que tive-
ram o seu ponto alto com o
encontro dos dois andores
(Senhor dos Passos e Senho-
ra das Dores) no espaço da
Quinta de Santa Teresinha,
em Mem Martins.
O encontro entre Jesus e a sua
Mãe relatado na quarta Esta-
ção da Via Sacra, e vivido por
todos aqueles que assistiram
às celebrações, constituiu
“uma cerimónia à qual não
podemos ficar insensíveis:
Jesus a caminho do Calvário
carrega a Cruz dos nossos
pecados, a Cruz que nós
continuamente colocamos

Igreja da N.ª Sra. da Natividade recebeu a ProcissãoImagem de N.ª Sra. dos Dores e Senhor dos Passos entre os fiéis

Padre Manuel
da Silva

Senhor dos Passos aos ombros dos Bombeiros
de Algueirão Mem Martins

Nossa Senhora das Dores saíu da Capela
da N.ª Senhora da Natividade

nos seus ombros com os
nossos pecados repetidos, a
Cruz do sofrimento Redentor”
– afirmou Manuel da Silva
que deixou também referência
a Maria, sua Mãe: “Ela que
encontra o seu filho neste
estado de sofrimento, de
provação e dor, um filho

abatido. O olhar do seu filho
se cruza com o olhar da mãe
aflita, certamente que Ela
queria arrancar aquela Cruz
do ombro do seu filho ali-
viando o peso de um homem
desfalecido. Podemos ima-
ginar o que terá sentido esta
mãe ao ver o seu filho nesse
sofrimento atroz; um sofri-
mento físico, moral e uma ver-

dadeira humilhação para o
Filho de Deus” – disse aquele
prelado na sua homília peran-
te o olhar o ouvidos atentos
de dezenas de fiéis, a quem o
pároco exortou a que “nos
deixemos tocar por este gran-
de amor de um homem que
ofereceu a sua vida por nós,

o nosso Redentor e Salva-
dor”, porque – segundo Ma-
nuel da Silva “só este grande
amor cheio de Paixão pela
humanidade pecadora pode
explicar tudo”.
Na Procissão, para além de
muitos fiéis e população, esti-
veram presentes os Escutei-
ros locais e elementos dos
Bombeiros Voluntários de

Algueirão Mem Martins,
estes últimos que transpor-
taram o andor do Senhor dos
Passos em todo o trajeto,
onde em algumas varandas
eram visíveis as colchas numa
atitude de saudação e devo-
ção por parte de alguns
moradores.

Durante mais de duas horas
algumas ruas de Mem Mar-
tins viram passar o cortejo
religioso, por entre cânticos
de louvor ao Senhor e em
orações e leituras de textos
Bíblicos correspondentes a
todas as Estações da Via
Sacra, até á entrada na Igreja
da Natividade, para as bên-
çãos finais e encerramento

das cerimónias a que assistiu
Válter Januário, presidente da
Junta de Freguesia de Al-
gueirão Mem Martins e nas
quais foi preciosa a colabo-
ração da PSP na regulação do
trânsito e corte de vias.
A terminar as cerimónias, já
no interior da Igreja da Na-

tividade, em Mem Martins, e
com a 15ª Estação da Via Sa-
cra concluída, o padre Ma-
nuel da Silva agradeceu a
toda a Comunidade da Paró-
quia envolvida na realização
deste “momento de fé” e fez
uma especial referência à
Paróquia de Colares que “ge-
nerosamente nos emprestou
as imagens” para a Procissão,

não deixando de destacar de
um modo especial, com outro
agradecimento, a Paróquia de
Montelavar “que de todo o
coração estavam empres-
tando as suas imagens, mas
por motivos que já todos
sabemos, por alguns que se
incomodaram com isso,

porque toda a paróquia esta-
va desejosa de emprestar
essas imagens” – fez questão
de frisar.
A Via Sacra terminou com a
oração e a bênção final pe-
rante uma multidão que
enchia aquele templo de culto
inaugurado em abril de 2016.

José Carlos Azevedo

fotos: jca

Depois da temporada em Ou-
tubro passado, com as “Nu-
vens”, de Aristófanes, o Mu-
seu Arqueológico de São Mi-
guel de Odrinhas volta a re-
ceber uma adaptação de uma
obra grega pelo Teatro Ta-
paFuros, desta vez com a pe-
ça “Helena”, do poeta trági-
co Eurípides, que estará em
cena na Basílica Romana do
Museu, às sextas e sábados,

Museu Arqueológico de São Miguel de Odrinhas – Sintra – De 5 a 27 de Abril de 2019

Peça teatral «Helena», de Eurípides
pelas 21h30, entre 5 e 27 de
Abril.
Escrita com base na premissa
de que Helena, esposa de
Menelau, nunca teria ido para
Tróia, esta peça narra o reen-
contro de ambos no Egipto
logo após o final da Guerra
de Tróia. Nesse caso quem
foi a mítica Helena de Tróia?
Apenas um espectro da
original?

Na nota introdutória a esta
obra, a tradutora, Alessandra
Oliveira, sublinha que, ao
“considerar a inocência de
Helena, esvaziando de senti-
do a empresa troiana e colo-
cando em causa o valor abso-
luto dos princípios que con-
sagra, Eurípides vem dar um
impulso revolucionário ao
teatro, que progressivamente
se converte numa nova forma

de pensar o real – crítica,
isenta, problematizante e, no
fim de tudo, interventiva.”

Público alvo: maiores de 6
anos. Duração: 1h15. Custo:
7.50 �
Informações e reservas:
Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas - Tel.:  21
960 95 20 ou 919 606 843
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A pressão arterial (PA), também conhecida por tensão arterial, é a pressão que o sangue
exerce sobre as paredes das artérias do nosso corpo. Esta pressão tem duas medidas: a
Pressão Arterial Sistólica (valor máximo), que ocorre quando o coração impulsiona o
sangue para todo o corpo, e a Pressão Arterial Diastólica (valor mínimo), que tem lugar
no momento de relaxamento do coração.
A hipertensão arterial ocorre quando esta pressão se encontra elevada de forma crónica.
Quando não controlada, é o fator de risco mais comum para doenças cardiovasculares,
tais como enfarte e Acidente Vascular Cerebral (AVC). Como habitualmente não provoca
sintomas, a correta avaliação é a forma mais segura de saber os seus níveis de pressão
arterial e, em algumas ocasiões, pode ser um complemento útil para monitorizar esta
doença. Para além das consultas, pode medir a sua pressão arterial na farmácia, em
casa ou no trabalho.
Aconselhe-se com o seu médico antes de comprar um aparelho de medição. Nem todos
os equipamentos são recomendados. Deve evitar os que determinam a PA nos dedos e
nos punhos. Prefira medidores de braço. A braçadeira insuflável deve ter o tamanho
adequado: isto é importante porque uma braçadeira pequena dará valores de pressão
mais altos e, se a braçadeira for grande
demais, serão mais baixos.

Sempre que medir a PA no seu aparelho
digital terá 3 valores. A pressão arterial
sistólica, a pressão arterial diastólica e a
frequência cardíaca, que corresponde ao
número de batimentos do coração por
minuto.
Apesar de ser um procedimento simples,
a medição da pressão arterial é frequente-
mente feita de forma incorreta. Um dos er-
ros mais comuns é achar que não é pre-
ciso preparação antes da sua aferição.

Para medir corretamente a PA deve obe-
decer a alguns princípios:
� Escolha um lugar tranquilo;
� Evite medir a PA depois das refeições e da realização de esforços físicos;
� Deixe passar 1 hora se fumou ou se bebeu álcool ou café;
� Urine antes;
� Antes da medição, mantenha-se sentado numa cadeira cómoda durante pelo menos 5
minutos. Encoste-se e não cruze as pernas;
� Coloque o braço estendido, à altura do coração e apoiado sobre uma mesa. Não há
preferência pelo braço esquerdo ou direito. Como a pressão num dos braços costuma ser
ligeiramente diferente do outro, para futura comparação, o ideal é aferir a pressão sempre
no mesmo braço;
� Coloque a braçadeira insuflável 2 a 3 cm acima do cotovelo, apertando-a de forma que
o fio da braçadeira fique por cima do braço. Fique com o cotovelo apoiado na mesa e a
palma da mão virada para cima;
� Siga sempre as instruções do seu aparelho;
� Deve medir a PA 3 vezes em cada ocasião. Deixe passar 3 minutos entre cada medição.
A segunda e a terceira são as válidas;
� Meça a pressão arterial a diferentes horas, tanto em dias de trabalho como de descanso;
Registe as medições efetuadas bem como o dia e a hora, de forma a poder partilhar este
registo com a sua equipa de saúde sempre que necessário.

Caso esteja medicado para a hipertensão, não altere nem abandone o tratamento sem
antes consultar o seu médico, mesmo que os seus valores de PA estejam normais. A
medição da pressão arterial não deve tornar-se numa obsessão. A PA sofre várias os-
cilações ao longo do dia, sendo influenciada por diversos fatores tais como a alimentação,
o stress, o esforço físico e a medicação.

Para além das consultas de vigilância habituais, deve consultar o seu médico:
� Em qualquer caso de dúvida;
� Quando a Pressão Arterial Sistólica (PAS) for superior a 140 e/ou a Pressão Arterial
Diastólica (PAD) superior a 90;
Recorra com maior brevidade se a PAS for superior a 180 e/ou a PAD superior a 100.

* Médica Interna de Medicina Geral e Familiar
da Unidade de Saúde Familiar Lapiás – Pêro Pinheiro

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Daniela Marques*

Sabe avaliar a sua pressão arterial?
COMO DEVE FAZÊ-LO?  QUANDO?  E PORQUÊ?

https://www.cardiosmart.org/Heart-Conditions/High-Blood-Pressure

Estoril Sol relança
Prémios Literários

Estoril Sol volta a instituir, este
ano, o Prémio Literário Revelação
Agustina Bessa-Luís e o Prémio
Literário Fernando Namora, em
homenagem aos dois grandesA

escritores de Língua Portuguesa. Recorde-se
que, desde 2016, o Prémio Revelação aboliu
do seu Regulamento o limite dos 35 anos de
idade para os concorrentes, cláusula que o
Júri considerou estar a condicionar o
aparecimento de novos valores.
O Prémio Literário Fernando Namora, com
periodicidade anual, reservado a romances
publicados, tem o valor de 15 mil euros.
Recorde-se que foi Carlos Vale Ferraz, com o
seu romance “A Última Viúva de África”, o
vencedor no ano passado.
Em acta, o Júri salientou que na obra “ A Última
Viúva de África” a memória “da experiência
colonial pode ser aterradora - Congo Belga e
Angola constituem neste romance o eixo
geopolítico de acções de guerra e desvarios
humanos no qual uma mulher (Madame X)

O ciclo de música barroca “Con-
certos de Primavera”, vai à Igreja
da Ulgueira com a Biblioteca Mu-
sical da Europa, no dia 5 de abril,
pelas 21h30, com entrada
gratuita.
Ilustrando a rica diversidade
musical seiscentista europeia, e
paralelamente homenageando a
perdida biblioteca de D. João IV,
apresenta-se um programa
europeu eclético de música instrumental
usando como referência o catálogo da livraria
de música do Rei melómano e que viria a
tornar-se, até 1755, a maior biblioteca musical
da Europa.
Com obras italianas, francesas, germânicas,
britânicas e portuguesas, percorre-se a
variedade musical especificamente instrumen-
tal que no século XVII, nos alvores do
barroco, se difundia pelos diversos centros
culturais. Compositores como Viadana,
Gabrieli ou o português  Manuel Rodrigues

Concertos de Primavera
na igreja da Ulgueira

Coelho são alguns dos nomes que nos farão
recuar ao início do século XVIII e que nos
transportarão para o ambiente desta
biblioteca real, um verdadeiro tesouro musical
europeu.
Este momento musical encerra com a atuação
do grupo “Cornetas e Sacabuxas de Lisboa”
um coletivo dedicado ao reanimar desses
instrumentos de sopro em Portugal,
instrumentos raros hoje em dia que, formando
uma só família, foram outrora símbolo de
majestosidade cerimonial.

emerge, simultaneamente, como figura de
ligação da estória do romance e da História
dos anos sessenta no início da guerra
nacionalista”.
O Júri, além de Guilherme D‘Oliveira Martins,
que preside, em representação do CNC –
Centro Nacional de Cultura, integra, ainda,
José Manuel Mendes, pela Associação
Portuguesa de Escritores; Maria Carlos Gil
Loureiro, pela Direcção Geral do Livro e das
Bibliotecas; Manuel Frias Martins, pela
Associação Portuguesa dos Críticos
Literários; e, ainda, Maria Alzira Seixo e Liberto
Cruz, convidados a título individual e Nuno
Lima de Carvalho e Dinis de Abreu, em
representação da Estoril Sol.
Entretanto, expira a 31 de Maio o prazo de
recepção das obras originais para a 12ª edição
do Prémio Literário Revelação Agustina
Bessa-Luís e dos romances publicados para
a 22ª edição do Prémio Literário Fernando
Namora.

Música Argentina – Misatango/Misa
Criolla no Olga Cadaval

No próximo dia 6 de Abril, pelas 21h30 realizar-se-á um concerto pelos prestigiado Coral
Sinfónico de Portugal sob a égide da mestrina Saraswati, no Auditório Jorge Sampaio do
Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra.
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O Comando Territorial de Lisboa, através do Subdesta-
camento Territorial de Sintra, no dia 25 de março, deteve um
homem, de 26 anos, por ameaça e coação, com recurso a
arma de fogo, e por tráfico de estupefacientes, em Sintra.
Após a denúncia de uma tentativa de assalto, na via publica,
com a utilização de uma arma de fogo, a GNR montou um
dispositivo policial, no sentido de localizar e intercetar o autor
dos factos, que se teria colocado em fuga e escondido numa
zona de mato denso. Realizada uma batida ao local foi possível
detetar o suspeito e proceder à sua detenção, o qual tinha na
sua posse um revólver de calibre .32, com seis munições.
Posteriormente, apurou-se que o detido se tinha deslocado
para o local num veículo, ao qual foi realizada uma busca,
onde foi detetada uma mochila que continha 7,5 quilos de
haxixe (cerca de 15 mil doses) e 2,3 quilos de liamba (cerca de
920 doses).
O suspeito ficou detido nas instalações da GNR e foi presente
dia 27 de março, ao Tribunal Judicial da Comarca Lisboa-
Oeste em Sintra, onde lhe foi decretada a medida de coação
de prisão preventiva.

Sintra – Prisão preventiva
por tentativa de roubo
à mão armada e por posse
de 15920 doses de droga

Pêro Pinheiro - Recuperadas
máquinas industriais furtadas

O Comando Territorial de Lisboa, através do Posto
Territorial de Pêro Pinheiro, dia 28 de março, recuperou
duas máquinas industriais furtadas, na localidade de Pêro
Pinheiro – Sintra.
As máquinas tinham sido furtadas no ano passado, no municí-
pio de Castro Daire, e suspeitava-se que após o furto teriam
sido vendidas. Após uma denúncia que despoletou uma inves-
tigação no sentido de averiguar o destino das referidas máqui-
nas, o que se veio de facto a confirmar, culminou na localização
das referidas máquinas, no interior de uma propriedade
privada onde funciona uma empresa de camionagem.
As máquinas, com um valor comercial aproximado de 27 000
euros, foram apreendidas e entregues ao seu legítimo
proprietário. Desta ação, a GNR, identificou dois homens,
com idades compreendidas entre os 34 e 43 anos, suspeitos
de posse, receptação, furto e comercialização de máquinas
industriais e agrícolas.
Os factos foram remetidos ao Tribunal Judicial de Castro
Daire.

À semelhança dos últimos quatro anos, a autarquia
disponibiliza aos seus fregueses a possibilidade de
contribuírem com ideias para o melhoramento ou criação de
novos projetos na freguesia, sejam eles estruturais ou
funcionais.
A primeira fase inicia já no próximo dia 1 de abril e decorre até
30 de abril, onde os cidadãos poderão apresentar as suas
propostas, através do formulário disponibilizado em: http://
www.jf-agualvamirasintra.pt/…/orcamento-participati…/.

O Orçamento Participativo está de volta
à freguesia de Agualva e Mira Sintra 

No âmbito das comemo-
rações do 45º Aniversário do
25 de abril, a União das Fre-
guesias do Cacém e São Mar-
cos realiza no dia 24 de abril
pelas 21h30, no salão da So-
ciedade Recreativa de São
Marcos, um espetáculo mu-
sical, que conta com a parti-
cipação do grupo musical “Os
Paralelos”, onde serão inter-
pretadas músicas de inter-
venção.
Serão realizadas oficinas de
construção no Centro Carlos
Paredes em São Marcos, onde
as crianças vão dar azo à sua
imaginação, construindo
frases e desenhos alusivos ao

Cacém e São Marcos

Comemorações do 45.º Aniversário do 25 de Abril
25, distribuindo cravos à
população.

PROGRAMA:

OFICINAS DE CONSTRU-
ÇÃO DE ABRIL “CONS-
TRUIR O 25 DE ABRIL”  
Dias 11 e 17 de abril 
Das: 10h00 às 12h00
Local: Centro Carlos Paredes
em São Marcos 
ESPETÁCULO MUSICAL
Dia 24 de abril (quarta-feira)
Das 21h30 às 24h00 – Banda
“Os Paralelos”
Local: Salão da Sociedade
Recreativa de São Marcos
Pode levantar os seus bilhe-

tes nas instalações da União
das Freguesias: Loja do
cidadão no Cacém e nas
Instalações do Centro Car-
los Paredes.
Nota: A entrada no salão da
Sociedade Recreativa de São
Marcos é gratuita, com apre-
sentação do bilhete, que pode
ser levantado até ao dia 23 de
abril, no limite dos lugares
disponíveis. Máximo por
pessoa: 2 bilhetes.
DISTRIBUIÇÃO DE CRA-
VOS PELA FREGUESIA
Dia 25 de abril (quinta-feira)
Das 10h00 às 13h00. Local:
Pela freguesia

25 de abril de 1974.
Estes trabalhos serão afixa-
dos numa viatura, que vai
percorrer a freguesia no dia

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

Árum
– um título
no “prelo”
Depois dos trabalhos poé-
ticos Beliula, Angusti Folia
e A Voz de Lyra, e também do
livro Aforismos, vê agora a luz
do dia a nova obra Árum, de
Filipe de Fiúza.

Os cooperadores do CECD
Mira Sintra - Centro de Edu-
cação para o Cidadão com
Deficiência, C.R.L., elegeram,
no passado dia 28 de março,
os novos órgão sociais da
Cooperativa, eleitos para o
triénio 2019-2021.
Os elementos da Assembleia
Geral, Direção e Conselho
Fiscal da Organização foram
eleitos em Assembleia Geral
Extraordinária, na noite de
quinta-feira, 28 de março, com
68 votos a favor, um contra,
seis votos em branco e dois
nulos.
Conheça a composição dos
diversos órgãos sociais do
CECD Mira Sintra na lista
abaixo:
MESA DA ASSEMBLEIA
GERAL
Presidente: Paulo Alexandre
Gomes Parracho Filipe (Fa-
miliar Cliente/Utente CAO)
Vice-presidente: Maria Alice
Rosa Garcia Oliveira Lopes
(Familiar Cliente/Utente
CAO)
Secretário: Jacinta da Silva
Ferreira Rodrigues (Profis-
sional)
DIREÇÃO
Presidente: Carmen Virgínia

CECD Mira Sintra elege
novos órgãos sociais
Assembleia Geral Extraordinária aconteceu no
dia 28 de março, na sede da Organização.

Baltazar Barbosa Ferreira
Duarte (Profissional)
Vice-presidente: Joaquim
Vicente de Oliveira (Familiar
Cliente/Utente CAO)
Secretário: José Brás (Fami-
liar Cliente/Utente CAO)
Tesoureiro: António José de
Matos (Familiar Cliente/
Utente CAO)
Vogal: Luís Alfredo da Costa
Pirão (Profissional – CEP)
Vogal: Patrícia Cristina de
Sousa Maltesinho Madeira
(Profissional – CEP)
Vogal: Ana Paula da Silva Rei
(Familiar Cliente/Utente
CAO)
Suplente: Maria Odília de
Jesus Luís Claro Eduardo
(Familiar Cliente/Utente -
CEP)
Suplente: Laura Margarida
Alvelos Pimpão (Profissional
- CEP)
CONSELHO FISCAL
Presidente: Miguel Pinto
Bastos de Sousa Valles
(Profissional – EE)
Secretário: Diana Galvão
Lopes Carmona (Profissional
– CAO)
Vogal: Natália da Conceição
Domingos (Familiar Cliente/
Utente CAO)

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe
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No Palácio da Pena

Memorável recital de Elisabete Matos
João Cachado

A
o pretender partilhar
convosco algumas notas
acerca de um recente
concerto de música de
câmara, não poderia

começar sem considerar, em relação
à frequência de eventos de música
erudita, ser inegável que Sintra
atravessa um bom momento.

Tanto assim é que, pasme-se com a
boa nova, até já há quem se queixe
da impossibilidade de aceder a
todos os bons programas anun-
ciados devido à coincidência de
datas e horas…

Pois bem, na realidade, não será
difícil dar razão aos que assim se
manifestam. Basta lembrar, por
exemplo, em 29 de Março findo,
enquanto decorria o derradeiro dos
Serões Musicais do Palácio da
Pena, um pouco mais abaixo, na
igreja de Santa Maria, se realizava o
segundo dos designados Concer-
tos da Primavera.

Tanto num como no outro caso, em-
bora do maior interesse, havendo
que optar porque a ubiquidade
ainda não é possível, lá subi a serra
na passada Sexta-feira à noite, aliás,
de acordo com compromissos de
agenda que elaboro com meses de
antecedência.

Convém esclarecer que, não
estando de volta à actividade de
crítica musical semanal que, durante
anos, foi minha prática quase
exclusiva no Jornal de Sintra, desta
vez, em função da absoluta
excepcionalidade do evento, apraz-
me deixar o seu registo nestas
páginas.

Privilégio

Excepcional! Este o adjectivo mais
adequado para qualificar o recital,
no esgotadíssimo  Salão Nobre do
Palácio da Pena, onde Elisabete
Matos e o pianista Cristóvão Luíz
partilharam hora e meia das mais

ousadas, complexas e belas peças
de um requintado reportório.
Permitam que defina o seu como o
território das divas, um exclusivo
domínio das grandes vozes em
palcos que, repito, só ela e as
grandes divas pisam, por exemplo,

desde o Metropolitan de Nova
Iorque ao Teatro alla Scala de Milão.

Naquele que, nesta temporada de
2019, foi o último dos Serões

Musicais do Palácio da Pena, fomos
beneficiados por um programa que
não poderia ser mais abrangente e
contemplando as múltiplas e
excelentes capacidades interpretati-
vas de Elisabete Matos que atra-
vessa excelente momento de uma

carreira que,em especial, para nós,
portugueses, é tão gratificante.

A iniciar, de Eduard Toldrà (1895-
1962), ouvimos “Seis Canciones

Castellanas”, desde logo, eviden-
ciando como tão à vontade está na
abordagem de temas através dos
quais se nota a influência dos pa-
drões populares e das músicas e
ritmos tradicionais, neste caso, no
enquadramento castelhano. Domí-
nio total das componentes de
humor e graça que caracterizam a
sofisticada ingenuidade, tanto ao
serviço dos versos de autores
anónimos como de poetas tão
notáveis como Lope de Veja,  Fran-
cisco Gomez de Quevedo ou
Garcilaso de la Vega.

Ah, meus amigos, naquele serão,
como recordei lições magníficas,
irrepetíveis, da Prof. Maria de
Lourdes Belchior Pontes, catedrá-
tica da Faculdade de Letras de
Lisboa cujas aulas frequentei há
mais de cinquenta anos! Na altura,
contemplou ela jovens alunos como
eu com a sua focagem interpretativa,
tão cativante, precisamente, com
obras destes mesmos autores. Ah,
como a grande Arte se cruza, nas
mais diversas conotações e, neste
caso, como as aulas de uma grande
académica tanto podem coincidir,
ao longo de décadas, com outros
momentos de Cultura nos mais
diferentes suportes estéticos!

Logo de seguida, continuou o re-
cital com o autêntico monumento do
Romantismo musical que é “Les
Nuits d’ Été”, de Hector Berlioz, um
dos mais complexos ciclos de can-
ções a partir de textos de Théophile
Gautier, proposta cuja densidade
permitiu a Elisabete Matos con-
tinuar a evidenciar o ponto a que
chega a sua pessoal exigência de
total e generosa entrega à peça que
partilha.

Mudando de registo, apanhou “La
Regata Veneziana”, de Gioacchi-
no Rossini (1792-1868), brindando-
nos com a boa disposição anímica
de um tríptico de canzonette que,
tal como subscreveu o musicólogo
Bernardo Mariano nas notas do
programa de sala, fora inicialmente
destinado às soirées que o
compositor italiano organizava na
sua casa em Paris.

Finalmente, um dos mais desafian-
tes conjuntos de Lieder de Richard
Strauss (1864-1949), um novelo de
emoções cujas nuances são capazes
de suscitar o alcance do mais
elevado patamar espiritual. Sublime
a interpretação de “Zueignung”,
poema de Hermann von Gilm. Como
esquecer a veemência daquele
repetido Habe Dank, tão impressiva
expressão de um desesperado
amor? Bem posso assegurar-vos
que, genialmente, resume o privilégio
de recital tão memorável.

No fim, fui saudar quem também é a
amiga com quem, por exemplo, em
2006, durante uma semana, tive o
gosto de emparceirar lugar na
plateia de Bayreuth, alguém que
muito estimo, cidadã exemplar cujas
opiniões tenho na mais alta
consideração, ela que, igualmente,
está protagonizando um magnífico
trabalho pedagógico que se impõe
realçar com o maior destaque.

Se bem que evidente fosse o des-
gaste, depois daquela extenuante
prova de amor e dedicação, ainda
teve alento para me confrontar com
uma alternativa posição do piano
no Salão Nobre que, na perspectiva
do público, poderá melhorar as
condições acústicas em recitais
congéneres, solução cuja pertinên-
cia, naturalmente, é filha de um
saber de experiência feito, e hipó-
tese a partilhar com os amigos da
Parques de Sintra.

É a eles que, finalmente são dirigidas
estas minhas palavras de agradeci-
mento por terem sabido apostar, não
só neste, da Pena, mas também nos
outros ciclos musicais, nos Palácios
da Vila e de Queluz, sob coordena-
ção e direcção artística de Massimo
Mazzeo, outro querido amigo que,
ao longo dos anos, vai acumulando
créditos no que à vida musical
sintrense respeita.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Elisabete Matos no memorável recital de 29 de março
do Salão Nobre do Palácio da Pena

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

foto: paulo verissimo
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Agrupamento de
Escolas Mestre Do-
mingos Saraiva e o
Programa Qualifica,
no Algueirão orga-

Agrupamento de Escolas Mestre Domingos Saraiva
e o Programa Qualifica debatem novos desafios da Educação
debatidos na Tapada das Mercês

O
nizaram no passado sábado,
na Casa da Juventude, na Ta-
pada das Mercês, numa ini-
ciativa que envolveu a par-
ticipação de muitos docentes
daquele estabelecimento de
ensino e também alguns ele-
mentos não docentes.
O encontro contou na plateia,
entre outros, com a presença
do Chefe Ribeiro, da Esqua-
dra da PSP de Mem Martins.
A sessão teve a presença de
Rui Pereira, vice-presidente
da Câmara Municipal de Sin-
tra e responsável, entre ou-
tros, pelo pelouro da Edu-
cação, Juventude e Desporto
e Válter Januário, presidente
da Junta de Freguesia de Al-
gueirão Mem Martins.
Nas breves palavras de aber-
tura dos trabalhos, Fátima
Fernandes, diretora do Agru-
pamento de Escolas do Al-
gueirão, lançou o mote para
o debate ao referir que “a Es-
cola do sec. XXI está sujeita
a estímulos muito complexos
e diversificados deve abrir-se
a desafios, mas olhar para si
e os promover também”. Para
a responsável daquele Agru-
pamento de Escolas “urge
abrir a Escola a um conceito
universalista, abrindo-se ao
exterior e ao mundo”, nem que
para isso tenha que se alterar
o paradigma de ensino, mas
com coragem,” não só na es-
cola pública, mas sobretudo
na escola pública, como
referiu.
Para aquela docente o modelo
de ensino não se deve confi-
nar só ao desenvolvimento
cognitivo do aluno, como tem
acontecido de alguns anos a
esta parte, que classificou de
“erro crasso”, porque “os jo-
vens, as pessoas não são nú-
meros apenas. O conheci-
mento é obviamente muito
importante, mas antes de ser-
mos grandes profissionais
somos pessoas”, disse Fáti-
ma Fernandes que completou
afirmou a propósito que à ne-
cessidade de começar a pen-
sar no desenvolvimento das
competências sócio- emo-
cionais “promovendo nos jo-
vens o conhecimento das su-
as emoções e a capacidade de
as gerir e descobrir como
expressá-las construtivamen-

te” – sublinhou. “Esta é uma
lacuna que encontramos mui-
to nas escolas hoje, não só
ao nível dos jovens alunos,
mas também nos adultos”,
acrescentou a propósito. No
entender da responsável do
Agrupamento de Escolas do

Algueirão, as competências
atrás referidas, “são impor-
tantes para os jovens lidarem
com várias situações, nomea-
damente a frustração, os im-
pulsos, a capacidade de de-
finir e prosseguir metas e so-
bretudo saber colocar-se no
lugar do outro”.
Rui Pereira destacou a im-
portância da parceria “de lon-
ga data” que a autarquia man-
tém com este Agrupamento
de Escolas, considerando
“estas estratégias de rede,
fundamentais pois elas criam
sinergias”. O autarca enume-
rou o trabalho que tem sido
feito pela Câmara na área da
Educação e projetou os pla-
nos nesta matéria para o futu-
ro, “absolutamente estrutu-
rantes para os caminhos de
futuro”, nomeadamente o
Projeto Educativo Municipal
trabalhado durante três anos
em parceria com a Universi-

dade de Coimbra, um plano
de referência e que dá indi-
cadores sobre as ofertas edu-
cativas, a componente sócio
económica envolvendo em-
presários e associações á
escala de todo o concelho
“como um território educa-

tivo” e que envolveu a parti-
cipação de agrupamentos de
escolas e outros atores rela-
cionados com as questões da
educação.
 Todo esse processo resultou
– segundo Rui Pereira – num
documento aprovado por
unanimidade na passada se-
mana no Concelho Municipal
de Educação e que subirá para
aprovação em Assembleia
Municipal e posterior avalia-
ção no Ministério da Educa-
ção para eventual entrada em
vigor.
O Programa de Apoio ao Su-
cesso Escolar com uma verba
de cerca de 2 milhões de euros
e co-financiado pela União
Europeia, que segundo Rui
Pereira pretende “não deixar
nenhum jovem para trás”, é
outro dos projetos do execu-
tivo camarário, que divide o
concelho em cinco unidades
territoriais de ação e que foi

traçado em colaboração es-
treita com os Agrupamentos
Escolares e restante comuni-
dade educativa.
Um estudo sobre as compe-
tências emocionais e sociais
dos jovens, elaborado pela
OCDE e que “é uma espécie

do complemento do PISA” –
segundo o autarca, vai arran-
car por parte do município, e
que consiste em entrevistas
a 6 mil jovens de 10 e 15 anos
de idade, feitas por uma em-
presa Australiana, mas tam-
bém alargado a professores,
diretores e pais, para “conhe-
cer uma realidade decisiva
nos comportamentos, atitu-
des, hábitos e culturas no dia-
a-dia e que não sabemos
como lidar”.
Carlos Neto professor e dou-
tor na Faculdade de Motrici-
dade Humana, numa interven-
ção alargada, sinalizou várias
situações tendo quase sem-
pre o foco na criança e “nos
constrangimentos em que
elas vivem, sobretudo em
contextos urbanos e no mun-
do moderno, quer do ponto
de vista do tempo e do es-
paço”.
Citando um estudo de á dois

Rui Pereira, Fátima Fernandes
e Valter Januário

Juíz Joaquim Manuel da Silva do Tribunal
de Menores de Mafra

Carlos Neto, Melanie Tavares e Ana Sofia Leal

anos revela que as crianças
nos grandes centros urbanos
têm hoje menos tempo para
brincar ao ar livre do que os
reclusos nas prisões e no ca-
so português o índice de mo-
bilidade é dos mais baixos da
Europa.
A taxa de suicido na passa-
gem da adolescência para a
idade adulta, tendencialmen-
te a subir merece reflexão e
“muita atenção”. Para aquele
professor e doutor uma parte
da explicação para o facto é
que “ os pais com um sentido
positivo querem dar tudo aos
filhos, mas acabam por matar
a autonomia e a capacidade
de desenvolvimento da crian-
ça”. Para além deste, outros
aspetos concorrem – no en-
tender de Carlos Neto – para
esta situação de uma tran-
sição demográfica e nutricio-
nal “ come-se cada vez pior

“e também o mundo digital
“que veio para ficar”, mas on-
de a diminuição da atividade
física é fator determinante.
“Brincar é um instrumento po-
deroso, algo que é ancestral
e geneticamente humano” diz
Carlos Neto que não hesita
afirmar “ que estamos a criar
uma sociedade de crianças
imaturas e totós, devido ao
facto de haver uma superpro-
teção exagerada e também o
medo da maneira como nós
criamos as nossas crianças”.
E perante este quadro o es-
pecialista traça um futuro algo
comprometedor: “temos que
ter a noção que estamos pe-
rante uma sociedade que vai
ser incerta”,  enumerando
realidades como a inteligência
artificial, a robótica, a gené-
tica, as neurociências que se-
gundo Carlos Neto vem re-
volucionar completamente o
mundo “o que significa que

fotos. jca

grande parte das profissões
vão desaparecer, substituí-
das por robots e a noção de
trabalho vai mudar radical-
mente e tenho muito receio
que as pessoas fiquem num
vazio absoluto” .
Para Carlos Neto, “vivemos
hoje numa sociedade da es-
tética e não da ética”, porque
“está tudo programado na
base na cabeça dos adultos,
não se respeitando os direi-
tos das crianças, numa visão
de aventura, superação e con-
fronto com os riscos”.
Numa perspetiva de futuro
“temos que ter cidades e es-
colas mais ativas e famílias
mais ativas com mais tempo
para os filhos”. E aponta ca-
sos concretos:” nós hoje te-
mos pais que chegam ao fim
do dia completamente exaus-
tos, passam o dia a trabalhar
e as crianças são vítimas de
pais que trabalham demasia-
do “ e nesse contexto explica
“pais exaustos não podem dar
crianças felizes e as escolas
não podem resolver os pro-
blemas das famílias” , defen-
dendo aquele professor que
as crianças não devem estar
de manhã até à noite na esco-
la, numa critica feroz á intro-
dução no sistema de ensino
das Atividades de Enrique-
cimento Curricular “ o maior
disparate que Portugal criou.
Uma escolaridade em cima de
outra escolaridade. Uma ver-
gonha nacional “. Para Carlos
Neto, as crianças têm que ter
mais tempo para brincar e para
isso tem que haver uma
estratégia nacional nesta área.
O encontro que se prolongou
por toda a manhã na Casa da
Juventude, na Tapada das
Mercês, teve ainda a partici-
pação de outros oradores,
nomeadamente Ana Sofia
Leal (Instituto SilvaMind In-
ternacional Portugal), Joa-
quim Manuel Silva (Juiz no
Tribunal de Menores de Ma-
fra), Isabel Mesquita (Uni-
versidade de Évora) e Mela-
nie Tavares (Coordenadora
da Atividade Lúdica do
Instituto de Apoio À Criança)
e simultaneamente a mo-
deradora da sessão.
Os trabalhos terminaram com
a intervenção de Frederico
Eça (Diretor do Departa-
mento de Educação, Juventu-
de e Desporto da Câmara
Municipal de Sintra).

José Carlos Azevedo
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No âmbito do Córtex – 8º
Festival de Curtas Metragens
de Sintra, o MU.SA – Museu
das Artes de Sintra será palco
para dois concertos, nos dias
05 e 06 de abril, pelas 21h00.

05 de abril, sexta-feira |
21h00
Concerto de Sequin
Sequin é o projeto solo da
cantora portuguesa Ana
Miró. O projeto começou em
2013. 
A sua música tem sido des-
crita como electro pop ou ele-
ctro ingênuo. A sua voz doce
e ritmos quentes levam-nos a
um lugar exótico, onde a festa
e a nostalgia andam de mãos
dadas.  O primeiro álbum foi
lançado em abril de 2014 e foi

Teatro documental retrata desigualdades sociais em Sintra

Próximo é a nova criação da Companhia
de Teatro de Sintra que estreia no dia 4 de abril

Elenco

Companhia de Tea-
tro de Sintra, per-
tencente à associa-
ção Chão de Oliva,
estreia o primeiro

PUB.

sentido nos últimos anos
neste local.
“Neste projeto o nosso obje-
tivo é mergulhar na geografia
dos lugares de um dos
maiores concelhos do país a
nível populacional, conhecer
a sua toponímia, conhecer as
suas fronteiras, físicas e me-
tafóricas, o que as aproxima e
as distingue. Um dos obje-
tivos é devolver à comuni-
dade, através do teatro, um
pouco daquilo que carateriza
o seu concelho numa repre-
sentação que reflete momen-
tos, histórias, pessoas”, expli-

ca a encenadora Susana C.
Gaspar.
A peça Próximo visa ainda
aprofundar as relações de
proximidade entre a Asso-
ciação Chão de Oliva e a peri-
feria de Sintra, colocando em
diálogo as diferentes realida-
des de cada território, bem
como o confronto entre o pas-
sado e o presente das comu-
nidades.
Atravessam o espetáculo te-
mas como as diferentes di-
nâmicas sociais – entre vi-
zinhos, nos cafés, no associa-
tivismo –, o acesso à habita-
ção, a pressão do alojamento
local, a diversidade cultural,
a solidão ou o turismo em
massa.
Próximo vai estar em exibi-
ção na Casa de Teatro de
Sintra, entre 4 e 14 de abril.
De quinta-feira a sábado, a
sessão tem início às 21h30 e
aos domingos às 16h. O valor
do bilhete é de 7,50�, existindo
desconto para grupos de
cinco pessoas, ou mais, para
menores de 25 anos e maiores
de 65 anos (5�).

que visa explorar as diferen-
ças e desigualdades culturais
e sociais do concelho de Sin-
tra, um dos mais multicul-
turais do país. A data de es-
treia da peça está marcada
para o dia 4 de abril na Casa
de Teatro de Sintra e estará

em cena até ao dia 14 de abril.
Encenada e dirigida por Su-
sana C. Gaspar, a peça resulta
de um guião feito a partir de
testemunhos reais. Através
de residências artísticas, um
grupo de 4 atores perma-
neceram durante três meses
em três realidades diferentes
do concelho de Sintra – rural,
urbana e histórica – a recolher
histórias de pessoas e da co-
munidade, para agora serem
observadas em palco.
O projeto Próximo começou
esta recolha em outubro de
2018, no meio urbano da
Tapada das Mercês, local com
mais população por metro
quadrado a nível nacional
onde o sentido de familia-
ridade do bairro e a diversi-
dade de comunidades são
característicos. Nesta primei-
ra residência o tema da dis-
criminação racial esteve em
debate, sendo que há quem o
negue e há quem diga que

está sempre presente.
A segunda fase de recolha de
material foi feita pelo contexto
rural de São João das Lampas
e Assafora. Aqui, os atores
contactaram com as profis-
sões do “antigamente” e com
a realidade da “vida de al-
deia” que começa a sentir a
pressão da fuga das cidades.
Por fim, a terceira e última fase
deste projeto foi feita pelo
Centro Histórico de Sintra e
teve como foco a perceção do
comércio local e dos mora-
dores mais antigos sobre a
enchente turística que se tem

Teatro documental retrata desigualdades sociais
em Sintra
Próximo é a nova criação da Companhia de
Teatro de Sintra que estreia no dia 4 de abril.

A
projeto de teatro documental
na Casa de Teatro de Sintra.
Próximo é o nome da peça

Festival Córtex
traz música ao MU.SA

produzido pela Moullinex e
lançado pela gravadora
Lovers & Lollypops. Em 2016,
a Sequin lançou o Eden, EP
produzido por Filipe Paes, e
em colaboração com o artista
Francisco Perdigão e a sua
marca de jóias Medula. Em
2018 Sequin, lança o seu
segundo álbum Born Ba-
ckwards, produzido por
Xinobi.
 
06 de abril, sábado | 21h00
Concerto de Filipe Sambado
Filipe Sambado inaugurou o
seu percurso musical em 2012
com o lançamento do EP 
”Isto Não É Coisa Para
Voltar a Acontecer”. No en-
tanto, aconteceu mesmo e
assim chegaram até nós 

“1,2,3,4" e ”Ups... Fiz Isto
Outra Vez”, que abriram
caminho para ”Vida Salga-
da”, o seu primeiro longa
duração lançado em 2016. O
seu mais recente trabalho
“Filipe Sambado & Os
Acompanhantes de Luxo” foi
editado em Abril de 2018 com
selo NorteSul / Valentim de
Carvalho. Aclamado pela
crítica especializada e pelo
público, foi considerado o
melhor disco nacional do ano
pela Antena 3, Radar, Voda-
fone FM, entre outras
publicações, e nomeado para
os Prémios SPA 2019 na
categoria de Música -
Melhor Trabalho de Música
Popular.
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Já estão abertas as inscrições para participar no “Festival
Aqui ao Lado”, organizado pela Associação Cultural –
Narrativa Aleatória, que decorre de 5 a 7 de julho, no
Teatroesfera, em Queluz.
Este festival, que tem o  apoio da Câmara Municipal de Sintra
e da Junta de Freguesia de Massamá e Monte Abraão,
pretende ser o palco para artistas a solo, atuações de bandas,
fotógrafos ou dançarinos.
O festival pretende reunir artistas de diferentes áreas e consiste
na produção de atividades culturais e educacionais, tendo
como principal objetivo contribuir para a integração da
população, oferecendo conteúdos artísticos e culturais,
produzidos e desenvolvidos no seio da comunidade local e
dos arredores.
Os eventos que vão decorrer contemplam a realização de
concertos musicais, representações teatrais, workshops,
visualização de conteúdos cinematográficos e palestras.
As inscrições podem ser enviadas até dia 14 de abril, para o
email geral.aquiaolado@gmail.com, e devem conter título,
sinopse e ficha técnica.

Inscrições abertas para
o “Festival Aqui ao Lado”

No corrente ano letivo, o Município de Sintra pretende
continuar a apostar num conjunto de iniciativas dirigidas
aos alunos e famílias, com o objetivo de promover a educação
alimentar e hábitos de alimentação saudável.
A próxima iniciativa irá ter lugar já no próximo dia 6 de abril,
sábado, na Escola Básica de Fitares, sito Avenida do Parque
– Rinchoa, 2635-593 Rio de Mouro, entre as 10H00 e as 13H00
sob o título “Infusões da Horta”.
Manter a hidratação é fundamental para a saúde.
Neste workshop vamos preparar e saborear infusões de ervas
aromáticas. Vamos conhecer as plantas de origem, as suas
propriedades e utilidades. Em grupo, vamos provar diversas
infusões e selecionar as favoritas para plantar e “levar para
casa”. Vamos também preparar saquetas com as ervas de
infusão e decorá-las com materiais para oferecer nesta Páscoa.
Infusões da Horta é a proposta deste workshop, dirigido pelo
Ricardo Pires, fundador da “The Company Garden, que se
dedica a projetos de horticultura urbana. Não perca!
As inscrições são limitadas e devem ser realizadas até ao dia
5 de abril de 2019 para os seguintes contactos: Tel.: 21 923 60
63 ou E-mail: dple@cm-sintra.pt.

Escola Básica de Fitares recebe
workshop “Infusões da Horta”

erto de duas dezenas
de escolas e acade-
mias de dança do
concelho de Sintra
passaram na tarde de

Escola Leal da Câmara em Rio de Mouro
recebeu VI Mostra de Dança de Sintra

Dança Espanhola presente na iniciativa

De pequeno se começa a entrar na dança

Hip Hop presente na Mostra de Dança.tif

Pais, familiares e amigos encheram o recinto

fotos: jca

Participaram nesta iniciativa as seguintes escolas e academias:

� Fourteen Dance
� Grupo de Dança do Apdj
� Kids Dance Academy
� Krze School
� Rookie Dance Company 
� Ruby dance
� Soffidance Crew
� CDESMT ( Clube Desportivo Escola
Secundária Miguel Torga): Eagles, Kites,

Fox, Wolves e Panthers
� Dance’Art
� Escola Dança da Sociedade Filarmónica de
Mira Sintra
� Estúdio 3 – Academia de Formação Artística
� Modern Jazz – Progresso clube
� Real Sport Clube
� Nucleo Inovartístico

P
sábado 30 de março, pelo pa-
vilhão da Escola Secundária
Leal da Câmara, em Rio de
Mouro, que mais uma vez
colaborou com a iniciativa do
Núcleo Inovartístico, a VI
Mostra de Dança de Sintra.
Num pavilhão repleto de
público, os bilhetes coloca-
dos à venda, esgotaram, o
que permitiu que algumas
classes de alunos daquela
academia de dança, sediada
na Abrunheira, possam estar
presentes no Concurso Inter-
nacional de Bailado que
decorre de 4 a 7 de abril na
cidade do Porto e em Santa
Maria da Feira.
O espetáculo começou com a
atuação do Grupo Elastinas
do Sporting Clube de Por-
tugal, convidadas para este
sarau.
Segundo esta academia a
iniciativa teve como objetivo
“oferecer um espaço para a
apresentação de coreografias
de Grupos, Escolas ou Aca-
demias de Dança Amadores
do Concelho de Sintra, sem
carácter competitivo”.
Paralelamente esta estrutura
pretende, com estas iniciati-
vas, “revelar o talento de
crianças, jovens e adultos na
área da Dança, num ambiente
de partilha e alegria”, confor-
me referiu ao Jornal de Sintra,
Ana Marques, diretora do
Núcleo Inovartístico.
De referir a propósito que o
Núcleo Inovartístico tem
como projeto maior “tornar os
sintrenses ainda mais felizes
através das artes”.

José Carlos Azevedo

Abril é o mês em que se assinala a prevenção dos maus tratos
na infância e juventude. Nesse sentido, a Câmara Municipal
de Sintra em parceria com as Comissões de Proteção de
Crianças e Jovens (CPCJ) e outras entidades, vai realizar
diversas iniciativas, ao longo do mês, com o objetivo de
sensibilizar e alertar a comunidade para esta problemática.
A primeira iniciativa será realizada pela junta de freguesia de
Casal de Cambra, com a ação “Laço Humano”, no Parque
Urbano de Casal de Cambra, no dia 5 de abril, às 10h00. Pede-
se a todos os participantes que levem uma t-shirt azul.

“Laço Humano” contra
os maus tratos
na infância e juventude
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Campeonato de Portugal – Série D; ronda 28; Real SC, 0- Olímpico do Montijo, 0

Perdulários no último terço do terreno
António José

N
foto: josé heitor

PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-4-2019

CULTURA – DESPORTO – RECREIO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos do art.º 30.º dos Estatutos do Clube convoco a Assembleia Geral
Ordinária para o dia 12 de Abril de 2019, pelas 21:00 horas, com a seguinte

Ordem de Trabalhos

1. Discussão e votação do Relatório e Contas relativo ao exercício de 2018
e competente parecer do Conselho Fiscal.
2. Apresentação do Plano de Actividades e Orçamento para 2019.
3. Eleição dos Orgãos Sociais para o biénio de 2019/2020.

As candidaturas aos Orgãos Sociais serão recebidas na Secretaria do Clube até
às 21 horas do dia 05 de Abril de 2019.

Se à hora designada não estiver presente a maioria absoluta dos sócios, a
Assembleia funcionará em 2.ª convocatória a partir das 21:30 horas, seja qual
for o número de sócios presentes.
Mem Martins, 18 de Maço de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Fernando Filipe C. Morgado

Largo Rossio da Fonte, 6 �  2725-002 Mem Martins � Telef. 219210532
E-mail: mmscgeral@sapo.pt - www.memmartinssportclube.pt - Facebook.com/MMSClube

Futsal – 2.ª Divisão

MTBA recebe AMSAC
Na jornada 2, da fase de “manutenção/descida”, da 2.ª Divisão
Nacional, o M.T.B.A recebe amanhã (dia 6), no pavilhão de
Bolembre, a equipa da AMSAC.
O Marítimo lidera com 18 pontos, e a equipa das 4 Aldeias, é
2.º, com 16. Casal Velho, e AMSAC somam 15 pontos, e fecham
o grupo da “manutenção”.

uma partida entre
duas formações
com objectivos di-
ferentes, a equipa
da casa não conse-

Nulo no marcador revela falta de eficácia
de ambas as equipas

guiu desfazer o nulo, teve vá-
rias oportunidades para mar-
car, mas, mais uma vez, voltou
a pecar na finalização, diante
uma formação que  veio a
Monte Abraão, na tentativa
de pontuar.
O equilíbrio foi a nota domi-
nante, reflectido pelo adver-
sário na zona do meio-cam-
po, onde criaram sérias difi-
culdades ao conjunto orien-
tado por António Pereira, em
partir para o contra-ataque, e
quando o faziam, encontra-
vam uma muralha de seis jo-
gadores. O nulo, castiga a ine-
ficácia dos locais. Mesmo, as-
sim, o Real, mantém o terceiro
posto, face ao empate do vice-
líder, o Oriental de Lisboa, na
margem sul, diante o Amora
Jogo no complexo desportivo
do Real SC, Monte Abraão.
Árbitro: Marcos Brazão, au-
xiliado por Jorge Nunes e Rui
Correia (Algarve).
Real  SC: Filipe Mendes;

Paulinho (cap.), Sandro Luiz,
Lucas Rex e Rodrigo Moitas;
Ibraim Cassamá, Gustavo Ca-
zonatti (Alex Sousa, 58´),
Hugo Machado e Abou Tou-
ré (Diogo David, 58´); Mar-
cos Barbeiro (Rui Batalha,
71´) e Filipe Andrade.
Treinador: António Pereira.
Olímpico do Montijo: Diogo
Arregoita; Bruno Jesus, An-
dré Gomes, Diogo Branco
(cap.) e Pedro Batista; Brain
Mosquera, Miguel Pires, Rú-
ben Ribeiro e Isaac Boakye
(João Obi, 78´); Tiago Targi-
nho (José Lúcio, 62´) e Beto
Betuncal (Carlos Graça,

90+1´).
Treinador: David Martins.
Resultados- Série C: Fátima,
0- Oleiros, 2; Oliveira Hos-
pital, 0- BC Branco, 2; Santa
Iria, 1- AD Nogueirense, 0;
Sertanense, 1-Vilafranquense
Sad, 4; GS Loures, 3- Mação,
0; Alcains, 1- Peniche, 0;
Anadia, 2 Caldas SC, 0;
Alverca, 3 Sintrense Sad, 2;
UD Leiria, 2 Torreense, 1.
Classificação: 1º Anadia, 57;
2º UD Leiria, 57; 3º Vilafran-
quense, Sad, 56; 4º BC Bran-
co, 55; 5º Torreense, 42; 6º
Sintrense, Sad, 42; 7º Oleiros,
41; 8º Oliveira Hospital, 39; 9º

Caldas SC, 37; 10º AD No-
gueirense, 37; 11º GS Loures,
36; 12º FC Alverca; 13º CD
Fátima, 34; 14º Sertanense, 29;
15º CF Santa Iria, 26; 16º
Peniche, 23; 17º Alcains, 19;
18º Mação, 15.
Série D: 1.º Dezembro, 1-Sa-
cavenense, 0; SC Olhanense,
0 Sp. Ideal,2; Moura, 1- VG
Vidigueira, 4; Amora FC, 2- SC
Praiense, 0; Casa Pia, 1- Arma-
cenenses, 2; Redondense, 1
FC Ferreiras, 2; Louletano, 2-
SC Angrense, 0;Pinhalno-
vense, 1- Oriental Lisboa, 1;
Real SC, 0- Olímpico Montijo,
0.
Classificação 1º SC Praiense,
64; 2º Oriental Lisboa, 57; 3º
Real SC,55; 4º Amora FC, 50;
5º Casa Pia, 49; 6º Olhanense,
48; 7º 1.º Dezembro,47; 8º Ar-
macenenses, 43; 9º Olímpico
Montijo, 39; 10º Louletano,
37; 11º Sp. Ideal, 36; 12º Pi-
nhalnovense, 36; 13º SG Sa-
cavenense, 35; 14º VG Vidi-
gueira, 32; 15º SC Angrense,
25; 16º Moura, 21; 17º Fer-
reiras, 17; 18º Redondense, 1.
Próxima jornada (dia 7): Sin-
trense-U. Leiria; Praiense-1.º
Dezembro; Ferreiras-Real.

Ao ser derrotado em casa (4-5), no sábado, dia 30 de Março,
pela equipa do Futsal Oeiras, o Sporting de Vila Verde
comprometeu as aspirações de reforçar a pontuação na fase
de “apuramento do campeão”, baixando para o antepenúltimo
lugar (6.º), com apenas 24 pontos, já longe do 1.º, Quinta dos
Lombos-B, que tem 41.
O Novos Talentos ganhou na Portela (5-6), e é 3.º, com 29.

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Vila Verde volta a perder

Futebol – Juniores da AFL
Mucifalense e Mem Martins
na rota da subida
Na 1.ª Divisão de Juniores da AFL, União Mucifalense (Série
1), e Mem Martins SC (2), estão na rota da subida de
divisão,quando faltam 7 jornadas para o final. A equipa do
Mucifal derrotou em casa, o Alenquer e Benfica por 3-0, e
está no 2.º lugar, a 6 pontos do CD Mafra que segue em 1.º.
Já o Mem Martins SC recebeu e bateu o Olivais Sul (3-1), e
lidera com 57 pontos, mais 6, que o 2.º classificado, o Atlético
do Cacém-B.

Ao bater por 3-0, o rival Atlético da Malveira, o Pêro Pinheiro
isolou-se na liderança do Campeonato Pró Nacional da AFL.
À 24.ª Jornada, o clube da capital do mármore tem mais 3
pontos que o seu adversário (50-47).
O Club Sintra Football atrasou-se na luta pela promoção ao
empatar (2-2) no campo do Tojal (Loures).

Futebol – Pro Nacional da AFL
Pero Pinheiro lidera isolado

No próximo domingo, dia 7, joga-se em Negrais a eventual
subida de divisão (Série 1), em caso de vitória da equipa da
casa, sobre a Associação Murteirense. Com 10 pontos, a
separar as duas equipas, e a seis jornadas do final, está tudo
a favor do emblema de Negrais quanto ao lugar em aberto, já
que o Vialonga não cede na liderança da classificação, e
recebe o SC Lourel. Tranquilo, está “Os Montelavarenses”
que recebe no “Vimal”, o Catujalense.
Na Série 2, ainda com esperanças, está o Mem Martins SC
que recebe no “Recanto”, o Estoril Praia-B.

Divisão de Honra da AFL- 24.ª Jornada
A subida joga-se em Negrais

oi uma jornada de
ganhos para o Spor-
ting Clube de Lourel.
Venceu o seu adver-
sário (Carcavelos), e

Carcavelos deu excelente réplica e valorizou vitória dos leões

Futebol – Campeonato Distrital de Juniores A da AFL-Divisão de Honra

1.º Dezembro lidera. Sporting de Lourel aproxima-se

foto: ventura saraiva

Ventura Saraiva

Na jornada 23, do distrital de Juniores-A da AFL, realizada no sábado, dia 30 de Março, 1.º Dezembro,
e Lourel, mantiveram-se na corrida pelos lugares de promoção. A turma de São Pedro de Sintra
empatou (2-2) em casa do Torreense-B, e lidera o campeonato. Já o conjunto leonino derrotou no
campo Sargento Arménio, o GS de Carcavelos, por 3-1, e está no 3.º lugar a cinco pontos do topo.

F
somou pontos em outros dois
campos. Em Torres Vedras,
onde o 1.º Dezembro empatou,
e em Benfica, já que a União
de Tires perdeu com o “fófó”,
por 1-0. Os leões ultrapas-
saram os cascalenses na clas-
sificação, e diminuíram a des-
vantagem para o líder que é
agora de 5 pontos (56-51). A
sete jornadas do final, a com-
petição está ao rubro, com
cinco equipas com possibili-
dades de chegar ao título de
campeão, e da promoção aos
nacionais. O Sporting de Lou-
rel está na corrida, e defronta
na fase terminal, os mais
directos adversários (1.º De-
zembro e Tires), tendo ven-
cido há três semanas no

campo do Oriental.
No jogo frente ao Carcavelos,
Kevin, Vinagre, e Alex.
Na jornada de amanhã (dia 6),

o 1.º Dezembro recebe a
União Alta de Lisboa, e o AC
Cacém, o Colégio Marista. O
Sporting de Lourel desloca-

se à Tapadinha para defrontar
o Atlético, e o Pêro Pinheiro,
ao Atlético do Tojal.
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Hokey Club de Sintra homenageia Avelino Melo

Sobre rodas aos oitenta anos

Avelino Melo com os netos, Duarte, Miguel
e Raúl que também representam o HCS

foto: ventura saraiva

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

PUB.

LIGA DOS AMIGOS DA 3.ª IDADE «OS AVÓS»
Av. General José Estevão de Morais Sarmento, N.º 8 – 2710-583 Sintra

Tel. 21 923 04 66 / 21 910 70 60 � Tlm. 92 780 47 00 � Fax  21 910 70 61

www.latiosavos.com/e-mail: osavos@sapo.pt � https://www.facebook.com/lati.osavos

Seja Solidário e faça a consignação do seu IRS à nossa Instituição

5 0 1 3 2 4 8 8 7Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

ecorreu no fim-de-
semana de 23 e 24
de Março, no Pa-
vilhão Multiusos
de Sines o Campeo-

Campeonato Nacional de Show e Precisão 2019 em Sines

Quarteto da Várzea de Sintra
apura-se para o Europeu

Teresa Silvestre, Carolina Ventura, Rita Silvestre, Mariana Leando,
e Helena Veloso (treinadora)

foto: cortesia srvs

Carolina Ventura, e Mariana
Leando, obtiveram o 3.º lugar,
ficando assim apurado para
o Campeonato da Europa de
Show e Precisão 2019, que
decorrerá em Itália, na cidade
de Reggio Emilia, de 2 a 4 de
Maio próximo.
Refira-se ainda que na classe
de “quartetos juvenis” a So-
ciedade Recreativa da Várzea
de Sintra obteve um honroso
8.º lugar.
Em prova estiveram 386 atle-
tas a disputar os títulos na-
cionais nas categorias de
Precisão Júnior, Quartetos
Juvenis, Quartetos Juniores,
Quartetos, Grupos Juniores,

Grupos Pequenos e Grupos
Grandes. Numa nota da
Federação Portuguesa de
Patinagem, pode ler-se que
“este é um campeonato que
tem vindo a crescer de ano
para ano, não só em número
de participantes mas também
em qualidade”.
Classificação final
Quartetos Juvenis
1.º Rolar4SK8 (Porto) “Electro
Swing”, 74,700 pontos
2.º Rolar4Sk8 (Porto) “Vo-
odoo”, 64,600 “
3.º Sintra Roller Show (Lisboa)
“Guerreiras do Oriente”,
61,700

Ventura Saraiva/FPP

O Hokey Club de Sintra
prestou no dia 31 de Março
(sábado) uma homenagem ao
patinador Avelino dos Santos
Gonçalves de Melo pelos
serviços prestados ao clube,
e disponibilidade demons-
trada ao longo de muitos anos.
O evento, reuniu durante a
manhã, no pavilhão de Mon-
te Santos, as equipas de ve-
teranos, do H. C. Sintra, União
Ferroviária do Entronca-
mento, Liga de Algés e Clube
Atlético de Campo de Ouri-
que. O torneio culminou num
almoço de confraternização
que contou a presença do Vi-
ce-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Rui Pereira,
do Presidente da União de
Freguesias de Sintra, Fernan-
do Pereira, e mais 150 amigos,
apoiantes e familiares.
Avelino Melo, agora com 80
anos, está directamente liga-

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional (Zona Sul)

HC Sintra recebe Física
no dia 13 às 18h30
Este fim-de-semana, não há hóquei de seniores no pavilhão
desportivo de Monte Santos, já que devido à realização da
Taça de Portugal, os campeonatos nacionais sofrem uma
interrupção. Assim, a 22.ª Jornada do Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão realiza-se no dia 13, com o Hockey Club de
Sintra a receber o 2.º classificado, a equipa de Torres Vedras,
a Física, início pelas 18h30.
O conjunto torreense luta directamente com o Alenquer e
Benfica, e Parede FC pelo lugar em aberto para a eventual
subida de divisão, já que o líder, “Os Tigres” de Almeirim leva
já 8 pontos de vantagem.

Vitória em Grândola reforça pontuação
na tabela classificativa
Na ronda do passado sábado, dia 30 de Março, o Hockey
Club de Sintra deslocou-se ao rinque do HCP Grândola e saiu
vencedor por 2-4, reforçando a pontuação na tabela
classificativa (28 pontos), embora mantendo o 10.º lugar. Com
esta vitória, a equipa de Edgar Morais ficou mais
confortavelmente na luta pela manutenção, sendo já de 15
pontos, a diferença para o GRF Murches, a primeira equipa
abaixo da chamada linha d’água.
Marcaram os golos do Sintra, Diogo Coutinho (3), e Bernardo
Maria.                                                                                        VS

D
nato Nacional de Show e
Precisão da época desportiva
de 2019, competição que con-
tou com a presença de dois
conjuntos da Sociedade Re-
creativa da Várzea de Sintra,
orientados pela treinadora
Helena Veloso.
Na prova de “Esquema”-
Quartetos Juvenis, as patina-
doras da colectividade sin-
trense, denominado “Sintra
Roller Stars, composto pelas
irmãs, Teresa e Rita Silvestre,

dade federativa. A Associa-
ção de Patinagem de Lisboa
conferiu-lhe em 1977, o título
de «Sócio de Mérito», uma
distinção que o HCS lhe
atribuiu em 20015.
O presidente do Hockey Club
de Sintra, José Leitão, que fez
as honras da casa, realçou a
importância do voluntariado
e dedicação que os sócios
participativos têm, para a
sociedade em geral, e para a
entidade como o H. C. S.
Registe-se que apesar da
idade, Avelino Melo, conti-
nua a praticar semanalmente
a modalidade com a paixão de
velhos tempos. Hoje, o lega-
do das representações ofi-
ciais fica para os seus três
netos – Miguel Joaquim, Raúl
Melo e Duarte Joaquim – que
orgulhosamente defendem as
cores do Clube.

VS/CM

do ao clube desde os 10 anos
de idade. Foi desportista, trei-
nador de diversas categorias,
membro dos corpos sociais
do clube, entre muitas outras
responsabilidades. Desde
guiar o autocarro para trans-
porte de atletas, à participa-

ção na fundação da secção
de” Vespas do HCS”. Em 1970
foi reconhecido com a “Me-
dalha Dedicação”, em 1971
com um louvor da Federação
Portuguesa de Patinagem, e
em 1977, a “Medalha de
Dedicação” da mesma Enti-
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Janas acolhe “1.ª Corrida Saloia de Sintra”- Troféu Sintra a Correr

JOMA faz o pleno em seniores. Cátia Galhardo vence nas mulheres
Ventura Saraiva

P
Traçado misto de terra, pinhal e estrada agradou aos concorrentes. Na imagem
uma fase da prova rainha (9800m) com o atleta Luís Oliveira (CBAMM) em primeiro plano

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ

PASTELARIA

PIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Pódio feminino com Cátia Galhardo (ao centro),
Beatriz Pinto e Joana Vinagre

foto cortesia:  sandra saraiva

Numa iniciativa da Associação
Desportiva Real Academia, realiza-
se nos dias 27 e 28, a “II Edição 24
Horas a Correr”, com o parque da
Bacia de Retenção, no Algueirão, a
servir de palco de toda a logística,
repetindo o sucesso da edição inau-
gural, um percurso delineado em

Organizada pela União de Freguesias de Sintra (São
Martinho – Santa Maria e São Miguel-São Pedro de
Penaferrim –, em parceria com a Câmara Municipal de
Sintra, a 1.ª Corrida Saloia de Sintra juntou no largo fron-
teiro à capela de São Mamede, cerca de quatro centenas de
atletas, desde os escalões de Benjamins, a Veteranos, em
ambos os sexos. A corrida principal na distância de 9.800
metros foi dominada pelos atletas da Juventude Operária
de Monte Abraão (JOMA), destacando-se Leonardo Coelho
que venceu a corrida.
No sector feminino, Cátia Galhardo (Caracóis do Asfalto)
foi a mais rápida, batendo toda a concorrência.

oder-se-á afirmar sem reser-
vas que esta prova, foi a
grande novidade do calen-
dário competitivo do Troféu
Sintra a Correr 2019, fugindo

“24 Horas a Correr” de Mem Martins (II Edição)
Dias 27 e 28 Abril

circuito fechado com extensão
aproximadamente de 2.100 metros,
traçado no interior da Bacia de Re-
tenção, sendo o piso composto por
terra batida, relva, passadiço em
madeira e alcatrão.
As inscrições que tiveram o seu iní-
cio no passado mês de Dezembro,

estão a decorrer, e devem ser efe-
ctuadas no sitio da prova, na
Internet, em www.24hlx.com.
Inseridas no mesmo evento, decor-
rerão as 12 horas, as 6 horas, 3 horas
e Maratona nocturna, sendo consi-
deradas igualmente corridas de
longa duração.

ao meio urbano, e levando ao fim de
muitos anos, a corrida à aldeia de
Janas, num traçado misto entre o pi-
nhal, estradas estreitas de terra, e o
alcatrão.
Apesar da forte concorrência de
eventos já firmados no calendário
pedestre, como a “vizinha” Corrida
dos Sinos, em Mafra, o “Trilho de
Bellas”, a Corrida da Árvore (Mon-
santo), ou ainda em Cascais, prova
pontuável para o troféu cascalense,

a verdade é que a mobilização foi
conseguida, já que finalizaram no
total de todas as corridas, 381 atle-
tas, com 39 clubes a pontuar cole-
ctivamente.
De referir que em termos organiza-
tivos não existiram problemas, já que
a União de Freguesias de Sintra
montou uma logística humana e ma-
terial de dimensão considerável,
com a Policia Municipal de Sintra a
intervir na segurança dos partici-
pantes, e controle do trânsito nas
vias principais.
O Ginásio Spald colaborou na ani-
mação, e aquecimento muscular
logo pela manhã, e na cerimónia de

entrega de prémios, foram muitas as
presenças de autarcas da freguesia,
liderados pelo presidente Fernando
Pereira. Também a Câmara Municipal
de Sintra através do vice-presidente
Rui Pereira, e do Chefe da Divisão
do Desporto e Cultura, Frederico
Eça, entre outros, esteve presente,
mostrando satisfação pelo sucesso
desta edição inaugural da “Corrida
Saloia de Sintra.
De referir que todos os atletas clas-
sificados receberam um “Certificado
de Participação”, que, tratando-se
de uma edição inaugural, terá sem-
pre um significado de motivação em
cada atleta.
Com a “1.ª Corrida Saloia”, espe-
ra-se que no futuro, a aldeia de Ja-
nas, e o litoral saloio, entre no roteiro

das competições do “Sintra a Cor-
rer”, contribuindo assim para a di-
namização e divulgação da corrida
entre os mais novos e os mais
velhos.

Principais classificações
Seniores masculinos
1.º Leonardo Coelho (JOMA)
2.º Ilírio Mendes (JOMA)
3.º Tiago Silva (JOMA)
4.º Tiago Dias (JOMA)
5.º Daniel Almeida (CCD Sintrense)
6.º Marco Pinto (FFPMU)
7.º Miguel Tomé (Mercedes Benz)
8.º Luís Cardoso (FFPMU)
9.º Tiago Corvo (SU Colarense)
10.º Diogo Banha (Maratona Clube
de Portugal)
Seniores femininos

1.ª Cátia Galhardo (Caracóis do
Asfalto)
2.ª Beatriz Pinto (Individual)
3.ª Joana Vinagre (CCD Sintrense)
4.ª Matilde Brazete (CCD Sintrense)
5.ª Daniela Vinagre (JOMA)
6.ª Daniela Simões (Manique de
Cima)
7.ª Ana Pinto (100% Fit Club)
8.ª Andreia Silva (Auto Jacinto)
9.ª Liliana Pereira (SC Reboleira e
Damaia)
10.ª Ana Bordalo (Individual)
Classificaçao Colectiva
1.ª CBAMM, 477 pontos
2.ª CCD Sintrense, 351
3.ª JOMA, 315
4.ª Correr Queluz, 161
5.ª GRD Manique de Cima, 151
(Pontuaram 39 equipas)
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira,  29 de Março – Maria Adelaide Matos Dias, de Mem Martins, Lobélia Maria
Neto Magalhães, de Sintra, Maria Oriol Pena,  Maria da Luz Teles Perpétuo, de São João das Lampas,
Maria José Ferreira da Costa, do Linhó, Hirondina de Jesus Matias Laranjo, de Mem Martins, Ana
Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro; Artur Pedro Franco Anjos Teixeira, José Martins Mata,
Ricardo Pires Mateus, de Lameiras, José Eduardo Fernandes,José Luís Ferreira Duarte, de Mem
Martins,José Manuel Cosme, Mário João Gonçalves Filipe, de Vila Verde, Rui Helder Correia Peres,
de Vila Verde, Miguel Nuno Dias Botelho Alves Pedro.

Sábado,  30 – Ana Aragão Teixeira Aguiar de Matos,. Maria Isabel de Assunção, do Mucifal,
Amélia Beatriz Bruno Basto Pimenta, do Porto, Ana Margarida Baptista, Isabel Maria Baptista
Carrera, Maria Inácia Pires, da Terrugem,  Susete Maria Simões da Silva, de Fação; António Marques
das Neves, de Vila Verde, Amado Moreira, de Mem Martins, Francisco Maximino Oriol Pena,
Henrique Rodrigues da Silva, coronel eng. Carlos Amaro de Sá Teixeira de Azevedo Ferraz, Joaquim
Manuel Corredoura, de Pero Pinheiro, Vasco Miguel Dias Marques de Lemos; João Miguel Ladeiro
Taurino, de Sintra.

Domingo,  31 – Ana Isabel Rodrigues Pires, de Fontanelas, Maria de Jesus Duarte, Edite Corvo
Mendes Pereira Forjaz,  Maria Albertina Raio Martins, da Várzea de Sintra, Ema Justina dos Santos
Vicente, de Manique de Cima, Maria Palmira Monteiro Germano, de Albogas, Maria João Lourenço
Francisco, de Sintra; Valdemar Correia da Silva, Francisco Caetano Baptista, Albano Duarte Martins,
de Albogas, José Augusto Duarte Caneira, de Santa Susana.

Segunda-feira, 1 de Abril– Susana Emanuel Santos da Conceição Costa Marques, de
Carnaxide, Virgínia Cid, de Lisboa, Maria João Ferreira Magro Jacinto, de Rio de Mouro, Susete
Figueiredo Torres, da Praia da AdragaMaria do Céu Ribeiro Albuquerque; Domingos V. Caracol, de
Bolembre, José da Silva Santana, de Mem Martins, Lourenço António Torres, da Praia da
Adraga,José Marcos, de Odrinhas,  Norberto de Almeida Martins, de Mem Martins, Nuno Carlos
Baptista Mendes, de S. Pedro de Sintra, Vasco Fontaínha da Fonseca, de Vila Verde.

Terça-feira, 2 – Maria Emília d’Oliveira, Alda Maria Henriques Vieira, Elvira Morgado Miguel,
do Ral, Amélia Maria Ferreira da Costa, Maria Benvinda de Carvalho, Paula Matias Louro, Maria de
Lurdes de Sousa Pinho Guilherme, de Campo, Caldas da Rainha; Manuel Pereira de Macedo, António
Manuel Carrasqueira da Costa Martins, de Pero Pinheiro, Rodrigo Oliveira Gomes, Luís Manuel
Aniceto Henriques, de Mem Martins, António José de Castro Simões, João Manuel Amaro Nabais, de
Montelavar, André Filipe Saraiva Louro.

Quarta-feira,  3– Libânia Maceira Clemente, Vanda Clara Figueiredo, de Lourel, Rosa Cassona
Feliciano, dos Negrais, Maria Clara da Silva Rodrigues Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra, Filomena
Tomás Correia; João Marques, Diogo Coelho, da Pernigem, Manuel Pires Albano, de Aljezur, Vitor
Manuel d’Almeida Mota, de Colares, Manuel de Jesus Franco, de S. João do Estoril e Paulo José Tomás
Correia, Pedro Alexandre Figueiras Pardal, de Pero Pinheiro e Miguel Ângelo Casmarrinha.

Quinta-feira, 4 – Maria Carolina Alves, de Morelena, Suzette Conceição da Silva Baptista,
Olinda da Silva Moreira, Maria Manuela Manso Martins, de Torres Vedras, Maria Emília da Silva
Lourenço, de Lourel, Inês Miriam Casmarrinha;  Júlio Simões Ventura, António Fernandes dos Santos
Badajoz, do Mucifal, Carlos dos Santos Ferreira, de Rio de Mouro, José Carlos da Graça Rodrigues,
de Queluz, Domingos José da Costa Duarte Condeço, de Cortegaça, Carlos Alberto Moreira da Costa,
de Nafarros, Richard  Batista; Marco Bruno Alves Martins Jaco, de Godigana.

Sexta-feira, 5  de Abril – Maria Helena Baptista Silvério, de Morelena, Virgínia de Jesus Costa,
de Ribeira de Sintra; João Rodrigues, Jaime Lemos Reis, Armando Gonçalves, de S. Pedro de Sintra.

Sábado, 6– Maria Teresa Pimenta Camocho Antunes,  Josefina Silva Sousa Freire Curado, das
Lameiras, Maria do Carmo Ferreira Morgado Regueira; Eugénio Martins, Francisco Manuel d’Ol-
iveira Costa Júnior, Mário Simões, de Vale de Lobos, João Silveira Dinis, de S. Pedro de Sintra,
Manuel Francisco da Silva Cavalheiro, de Godigana.

Domingo, 7– Joana Isabel da Silva Esteves, Alda Irene Matias dos Santos, Margarida Amélia
da Costa, Hortense Susana Alexandre, de Odrinhas, Maria Eugénia Duarte Colaço Gomes; cap-
tenente Armando José Ferreira Marques, Eduardo Miranda Galrão, da Maceira, Frederico Almeida
Garrett, João Manuel Almeida Garrett, Álvaro Arraias Neto, de Pexiligais, Abel Lopes, de Vila Verde,
Paulo Jorge Inácio Pantana, de Nafarros.

Segunda-feira,  8 – Maria Margarida de Oliveira Mateus Franco, de Janas, Helena Maria
Romão, de Lisboa, Isabel de Jesus de Sousa, de Sintra; Honorato Manuel Chilreira, de Pero Pinheiro,
Manuel Augusto Costa, de Montelavar, José António Ribeiro e Cunha, António Loureiro, do Cacém
e João Manuel Lopes Peres, do Algueirão Velho, Raul Alexandre Mechas Jacinto, de Vila Verde.

Terça-feira,  9– Violinda Garcia Medina Bravo, da Figueira da Foz, Celestina Ferreira da Silva,
do Algueirão, Regina Vieira Cardoso Homem, Mercês Maria Basto de Sousa Pinto, de Lisboa, Maria
de Fátima de Jesus Pereira Domingos; Luís António Ribeiro Mesquita, Orlando Rodrigues Pires,
António Casinhas de Macedo, de Sintra, David  Tomáz Sequeira.

Quarta-feira, 10 – Rita Santana, de Lisboa, Juveniana Maria Guilherme Ventura; Fernanda
Lino Campos Alcobia, do Algueirão; Ana Elisabeth Monteiro da Silva Ferreira, de Albogas, Helena
Viseu França, de Almoçageme, D. Maria Luisa Costa Rodrigues, de Galamares, Maria da Luz Duarte
Nunes de Carvalho, do Mucifal; Carlos José Conceição Nascimento, Abílio Grácio Vicente, Manuel
Zanatti Aralla Pinto.

Quinta-feira, 11 – Fiona E. Morais Soares, Maria Augusta Morais Ribeiro, Maria Augusta
Henriques Vieira, de Sintra, Adelina Mendes da Silva Luz, Maria Leonor Martins Tomás Félix, Célia
Maria Vivas Grilo, de Morelena, Rosália Maria Gairifo Dias, de Bolembre, Olinda Pereira Ribeiro;
Manuel Vicente Jerónimo, de Pero Pinheiro, Domingos Miguel de Oliveira, de Fontanelas, Carlos
Alberto de Jesus Pereira, do Algueirão e Mário Rui Gairifo Dias, de Bolembre.

Sexta-feira, 5 de Abril: Silveira - Forum
Sintra, Rio de Mouro (219154510); André,
Queluz (214350043); Garcia, Cacém
(219142181).

Sábado, 6: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Portela, Monte Abraão
(214377619); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Domingo, 7: Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Azeredo, Pendão (214350879);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Segunda-feira, 8: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Terça-feira, 9: Viva, Rio de Mouro
(219177979);  Correia, Queluz (214350905);
Campos, Cacém (219180100).

Quarta-feira, 10: Valentim, S. Pedro Sintra
(219105223); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Caldeira, Cacém (219147542).

Quinta-feira, 11: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

O evento solidário com
jantar, designado “Gala dos
Talentos” vai realizar-se no
dia 11 de maio, no Salão
Paroquial da Igreja de S.
Miguel em Sintra, pelas 20h.
Esta ação tem como objetivo
apoiar  a CAPITI – Associa-
ção Portuguesa para o De-
senvolvimento Infantil, cuja
missão é contribuir para um
desenvolvimento saudável e
mais autónomo de crianças e
jovens de famílias caren-
ciadas com perturbações do
desenvolvimento, proporcio-
nando-lhes o acesso a ser-
viços de saúde na área do
neuro-desenvolvimento.

Sintra / Salão Paroquial

da Igreja de S. Miguel

Gala
solidária

O MU.SA - Museu das Artes
de Sintra promove, na pausa
letiva da Páscoa, atividades de
expressão plástica, integra-
das no programa “Amu.sa-te
nas Férias”, destinadas à
comunidade educativa, de
participação gratuita, me-
diante inscrição prévia.

“Páscoa às Cores” no MU.SA
“Páscoa às Cores” é o ateliê
de expressão plástica pro-
posto, com manchas, linhas
e formas numa construção
abstrata, com inspiração nas
obras de Nadir Afonso que
se encontram em exposição.
Venham participar numa
criação coletiva e levem

convosco um ovo gigante
cheio de cores e formas geo-
métricas.
As atividades decorrem de 9
a 18 de abril, às 10h00 e às
14h00.
Marcações e Informações: 21
923 61 06.

O pianista Mário Laginha, o
Ricardo Toscano Quarteto,
Valter Lobo e Beatriz Pessoa
vão estar juntos em palco na
Aula Magna da Reitoria da

Concerto Solidário: A Universidade por
Moçambique - 5 Abril, 21hs, Aula Magna

Universidade de Lisboa a 5
de Abril para um concerto
solidário para com as vítimas
de Moçambique. O bilhete de
entrada tem um custo de 7,5

euros e o valor vai reverter
na íntegra para a Cruz
Vermelha Portuguesa.

Numa época em que existem
cada vez menos livrarias em
Portugal e o acesso à cultura
encontra-se cada vez menos
acessível, a União das Fre-
guesias em parceria com
mbooks, promovem a  Feira
do Livro “Ler para Ser” de 17

Cacém e São Marcos

Feira do Livro “Ler para Ser”
de abril a 20 de maio, de se-
gunda a domingo das 9h00 às
20h00, na Praceta Duque de
Saldanha (junto ao mercado
do Cacém).
A iniciativa conta com uma
feira do livro, com cultura a
baixo preço e com uma infra-

estrutura própria para o efeito.
Pretende-se, igualmente, con-
tar com atividades que pro-
movam e divulguem a cultura,
assim como, fomentar o há-
bito de ler.  

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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Sintra – Coral Sinfónico de Portugal, 6 abril,  21:30, Centro Cultural Olda Cadaval

J

EXPOSIÇÕES

CINEMA

TEATRO

MÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

DANÇA

D

S

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 14 abril, 11h.
Onde:  Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – Exposição de pintura
de André Kano
Quando: até 4 de maio
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero.
Telef. 210236190

Sintra – Córtex (Festival de
Curtas Metragens de Sintra)
Quando: 3 a 7 de Abril
Onde: Auditório Acácio Barreiros;
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
4 a 10 Abril

“Marnie e os Amigos” VP, na
sala 1, às 11.35h.
“Snu”, na sala 1, às 13.35h,
00.25h.
“Shazam!”, na sala 1, às 21.40h.
“Shazam!”, na sala 3, às 17.50h.
“Shazam!”, na sala VIP8, às

Sintra – “Sonho”, exposição de
originais de banda desenhada de
Susa Monteiro
Quando: até 10 abril
Onde: Casa dos Hipopómatos -
Biblioteca Municipal de Sintra

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção de
Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – “O Equilíbrio”,
exposição de pintura
de Alonso Fernandes
Quando: até 31 março
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais.
Telef. 219128270

Sintra – 8.ª Edição do Festival
Corpo, Encontro Internacional
de Dança
Quando: 27 e 28 de abril das 10h
às 19h
Onde: Quinta da Ribafria, na
Várzea de Sintra

Sintra – “Concertos de Prima-

Sintra – Concertos para Bebés
Quando: 28 abril, 10h e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

13.10h, 15.50h, 18.40h, 21.20h,
00.05h.
“Nós”, na sala 2, às 00h.
“Dragon Ball Super: Broly -
O Filme” VP, na sala 3, às
11.30h.
“Samitério de Animais”, na
sala 7, às 11.10h, 19.50h.
“Samitério de Animais”, na
sala 3, às 13.40h, 15.40h, 21.50h,
00.15h.
“Cai na Real, Corgi” VP, na
sala 4, às 11.45h, 13.45h, 15.45h,
17.45h, 19.45h.
“Destino: Casamento”, na sala
4, às21.45h, 23.45h.
“Dumbo” VO, na sala 2, às
19.10h, 21.35h.
“Dumbo” VO, na sala 7, às
17.40h.
“Dumbo” VO, na sala 5K, às
11.15h, 13.35h, 15.45h.
“Dumbo” VP, na sala 1, às
15.30h, 17.55h.
“Dumbo” VP, na sala 2, às
11.20h, 13.40h, 16h.
“Dumbo” VP, na sala 5K, às
18.20h.
“Captain Marvel”, na sala 6, às

13.45h.
“Captain Marvel”, na sala 5K,
às 21.30h, 00.10h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na sala
6, às 11.25h, 16.10h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 6, às 18.30h,
21.25h, 00.05h.
“Kursk”, na sala 7, às 13.10h,
22h, 00.30h.
“Como Treinares o Teu Dragão:
O Mundo Perdido” VP, na sala 7,
às 15.25h.

vera”, ciclo de música barroca nas
igrejas do concelho
Quando: até 10 maio
Onde: Ulgueira (5 abril), Terrugem
(12 abril), São Pedro (3 maio) e
São Martinho (Sintra - 10 Maio).

Sintra – Coral Sinfónico de
Portugal
Quando: 6 abril,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olda Cadaval

Sintra – Ditch Days
Quando: 12 abril, 21:30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Opera Viaggiare Per
Il Mondo Verdi
Quando: 13 Abril, 21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Jacarés
Quando: 26 abril, 21.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

TVI decidiu acabar com o reality show “Quem
Quer Casar com o Meu Filho?” no final do mês
de Março, mais exactamente no domingo
passado, dia 31. Quem deu a notícia (bombástica)
foi o próprio director-geral da TVI, Bruno Santos,

«Quando confrontado, mais uma vez, com a realidade de
que rende menos na Selecção do que no Manchester
United, Cristiano Ronaldo, esse bravo madeirense,
ofendeu-se. E discordou. Que não acha que isso seja
verdade e que os números estão aí para o demonstrar. Não
disse que números eram esses: a verdade é que, o ano
passado, ele foi Bota de Ouro – e não o foi por causa da
Selecção… Mas disse mais: disse que “se todos os colegas
de equipa jogassem como ele, Portugal já teria sido
campeão do mundo”. E, caramba!, disse isto sem se rir,
com um ar sério, ofendido mesmo.»

epois de ter sido exibido
primeiro no Tribeca TV
Festival de Nova Iorque,
em Setembro de 2018, e
de mais tarde ter chega-

á passou quase um ano desde a morte de Anthony
Bourdain, que muitos recordarão mais como
apresentador de um programa de televisão do que
como chef. Alguns, entre nós, tiveram mesmo a
oportunidade de o ver quando rodou alguns

ão gosto nada de ficar com as coisas pela metade…
Quando o segundo bebé-milagre, Salvador II, viu
finalmente a luz do dia, foi um festival para as
televisões. Alguns canais ouviram pessoas ligadas
directamente ao caso, outros muitas pessoas que

u já gostava muito poucochinho, um quase
nadinha, mesmo, de Leonor Poeiras, escolhida
para apresentar o programa. Mas quando a vejo
perguntar, nas redes sociais, se “alguma vez eu
aceitaria apresentar um programa que trata a

ó por isto, no domingo fui espreitar o programa.
E o que vi não indicava minimamente um final:
quatro jovens para cada filho, uma delas a ser
expulsa e as outras a aguardarem serenamente
(?) as cenas dos próximos capítulos que,

Nascimentos, casamentos e gastronomia

ao Correio da Manhã: “Devido às fracas audiências, e
também ao facto de a produção não estar a corresponder
às expectativas, a TVI decidiu antecipar o final do
programa”, justificou. Motivos, os do costume: o programa
terá tido menos audiências do que o concorrente “Quem
Quer Namorar com o Agricultor?”, da SIC, que registou
“quase 400 mil” espectadores a mais do que o reality show
da TVI no seu dia mais visto, precisava o Correio da Manhã.

aparentemente, ninguém lhes disse que não vai haver. Mas
esta alteração, ocasionada pelos clássicos “motivos alheios
à sua vontade”, não retira força à polémica motivada pelas
características do reality show e considerado por parte do
público misógino e sexista, e que motivou até queixas à
Entidade Reguladora para a Comunicação Social (ERC) –
tal como aconteceu com o seu concorrente “Quem Quer
Namorar com o Agricultor?”.

E
mulher como um objecto?”, em face do (pouco) que vi, a

minha resposta só pode ser um “acho que sim”. É que até
parece que a apresentadora não esteve nas gravações e não
viu a forma como as concorrentes foram tratadas, tanto pelos
moços casadoiros, como por aqueles amores que eram as
mãezinhas… Sogras, salvo as devidas excepções, são
espécimes muito complicados – e estavam todas no programa.

N
estavam a leste do assunto. Falou-se muito de ética, de
deontologia, de todas essas coisas que vêm à baila nestas
alturas. Foi de manhã até à noite: e às tantas, no meio de
muito paleio e lugares-comuns ouvi uma frase que me fez
ficar ainda mais atento. A frase era “A vida é uma doença
sexualmente transmissível e no fim o paciente morre.” Na
verdade, a citação não estava exactamente correcta e deveria
ter sido “A vida é uma doença: sexualmente transmissível e
invariavelmente fatal”. Enfim, digamos que estava lá a ideia –
daí o ter-me feito ficar atento – mas o que não ouvi foi o nome
do seu autor: chama-se Neil Gaiman e é um escritor britânico.

episódios do seu programa em Lisboa, Porto e Açores. Pois
agora as últimas viagens de Anthony Bourdain já chegaram à
televisão portuguesa (foi no dia 1 de Abril e nem é mentira),
através do canal 24 Kitchen (infelizmente só disponível no
cabo), com a estreia da 12.ª e última temporada de “Parts

Unknown”, o programa que o ex-
cozinheiro e apresentador estava a
gravar quando morreu.

do aos ecrãs norte-americanos, via CNN, a 23 de Setembro do
mesmo ano, o programa chega a Portugal com o nome
“Anthony Bourdain: Viagem ao Desconhecido” e será
composto por sete episódios, os primeiros cinco no formato
habitual e os últimos dois um pouco ao jeito de uma
homenagem ao norte-americano que revolucionou a forma
como o grande público passou a ver e discutir a gastronomia.
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